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DELEGADA CONCLUI 
INQUÉRITO DO CASO 
RAISSA EM DEZ DIAS 
Adriana Shirley disse ontem que pretende 
concluir em 10 dias a investigação sobre o 
assassinato de Raissa Andrade, 16, morta 
por menina de 12 anos.

11. CIDADES

/ REVOLTA / UM DIA APÓS INVASÃO QUE 
TERMINOU EM VIOLÊNCIA NA CÂMARA, 
MANIFESTANTES E POLÍCIA ENTRAM EM 
CONFRONTO E PROTESTO TERMINA COM 
QUEBRADEIRA PELO CENTRO DA CIDADE

Era mais um protesto pela 
melhoria do sistema de 
transporte público. Mas ao 
chegar próximo à Câmara 
Municipal, o caráter 
pacífi co se perdeu. Houve 
confronto. Após isso, 

manifestantes radicais e 
vândalos  promoveram 
ataques a lojas, prédios 
públicos e  bancos no 
Centro da cidade. Quatro 
foram detidos. Todos 
foram liberados. 

 ▶ O protesto de ontem 

reuniu bem menos gente que 

os anteriores, mas também 

teve caráter pacífi co, no 

início. Por volta das 19h, 

já na Campos Sales, um 

confronto estourou entre 

alguns manifestantes e 

policiais do Batalhão de 

Choque. Após isso, radicais 

do movimento e vândalos 

quebraram as vidraças da 

loja da Jacaúna Decorações, 

dos bancos Bradesco e 

Santander e da Central do 

Cidadão da Rio Branco.
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Concorrência nº 06/2013
Comunicamos aos interessados que se encontra disponível na 
Superintendência de Infra-Estrutura – SIN, localizada no prédio em frente 
ao Restaurante Universitário, Campus Universitário, Lagoa Nova, Natal/
RN, o edital da Concorrência nº 06/2013 – Objeto: construção dos prédios 
destinados à Casa de Vegetação e ao Laboratório de Botânica Aplicada, com 
data de abertura marcada para o dia 23/08/2013 às 09:00 horas, horário 
de Brasília, que está também disponível, nos sites www.sipac.ufrn.br, 
www.comprasnet.gov.br e no endereço acima citado. Maiores informações 
no telefone (084) 3215-3165, no horário das 08:30 às 11:30 horas. 

Natal (RN), 19 de julho de 2013
Thomaz Edson Cavalcante Vale

Presidente da CPL/UFRN
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA FOI presa fácil para 
o Paraná no estádio Durival 
de Britto na noite de ontem. 
O time da casa mandou e 
desmandou na partida e 
aplicou uma sonora goleada 
diante do Alvirrubro: 4 a 0. 
Antes o problema americano 
se resumisse apenas à 
derrota. Com o resultado, 
o Dragão permanece na 
19ª posição da Série B e - 
apesar de não poder ser 
ultrapassado pelo rival 
ABC nessa rodada - fi cou 
distante dos adversários na 
busca para sair da zona de 
rebaixamento.

Essa foi a segunda 
goleada consecutiva sofrida 
pelo time de Roberto 
Fernandes na Série B, que 
agora coleciona cinco 
derrotas em nove jogos 
na competição. E o pior: 
dormirá mais uma rodada 
na penúltima posição. E se 
ASA (18º) e Boa Esporte 
(17º), atualmente com nove 
pontos, vencerem hoje seus 
duelos, a situação pode fi car 
ainda mais complicada para 
o time de Natal.

O América até esboçou 
pressionar o Paraná no seu 
campo de defesa no início do 

jogo, mas a maré logo virou. 
Em pênalti cometido por 
Edvânio, o time da casa abriu 
o placar com o atacante 
Paulo Sérgio. O camisa 9 
paranista precisou de três 
tentativas para balançar 
as redes, já que Andrey 
defendeu a penalidade e o 
rebote, mas não contava com 
a sonolência da sua defesa 
em não afastar o perigo no 
terceiro lance.

A partir daí, o time de 
Roberto Fernandes assistiu 
o Paraná jogar e Reinaldo, 
aproveitando cruzamento da 
direita, ampliar o placar ainda 
no primeiro tempo de jogo.

Na segunda etapa, 
Roberto Fernandes até 
tentou colocar o seu time 
mais à frente, mas foi 
surpreendido antes do 
primeiro minuto, quando o 
lateral Moacir aproveitou 
sobra na área e fuzilou para 
marcar o terceiro do Tricolor. 
Já aos 20 minutos, o atacante 
Felipe Amorim aproveitou 
contra-ataque e fechou o 
placar. Ainda teve tempo de 
o capitão americano Márcio 
Passos ser expulso. 

Agora o Dragão encara 
o Atlético-GO novamente 
fora de casa, no estádio 
Serra Dourada, na próxima 
sexta-feira.

A META DO governo estadual 
na saúde até a Copa de 2014 
é estender o SAMU a todos 
os municípios do Rio Grande 
do Norte. A mãozinha vem do 
Governo Federal. O Ministério 
da Saúde reajustou em 40% a 
verba enviada para habilitação 
das viaturas e a qualifi cação 
das equipes do SAMU. Os 
recursos nas Unidades de 
Suporte Avançado para a 
habilitação das viaturas 
passam de R$ 27,5 mil para 
38,5 mil por mês. Já em relação 
à qualifi cação vão de R$ 45,9 
mil para R$ 48,2 mil. O reajuste 
também abrange as Unidades 
de Suporte Básico, cuja 

habilitação passa de R$ 12,5 
mil para R$ 13,1 mil por mês 
enquanto a qualifi cação foi de 
R$ 20,8 mil para R$ 21,9 mil. 
A habilitação de uma viatura 
implica em manutenção, 
equipamentos, medicação, 
fardamento e sistema de 
rádio. Já a qualifi cação é o 
investimento na capacitação 
das equipes que somam 
hoje, no estado inteiro, 180 
condutores, 140 técnicos de 
enfermagem, 50 médicos, 
42 enfermeiros, 18 rádio 
operadores e 16 operadores 
de frota, responsáveis por 
administrar a logística das 
viaturas.  

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

O COLETIVO REVOLTA do Busão vol-
tou às ruas com o que há de me-
lhor e pior de suas manifestações. 
Se, em um primeiro momento, to-
maram as principais avenidas de 
Natal com irreverência, criativida-
de e frescor, não conseguiram con-
ter os mais radicais que se defron-
taram com o Batalhão de Cho-
que da Polícia Militar, descamban-
do em uma quebradeira de lojas e 
bancos por Petrópolis e pelo Cen-
tro. Três jovens foram presos e um 
menor apreendido por apontar 
um feixe de raio laser para o heli-
cóptero da PM. 

A concentração da passea-
ta aconteceu no mesmo lugar de 
sempre, na lateral do shopping Via 
Direta, por volta das 16h. O tem-
po não atrapalhou. A temperatu-
ra, céu limpo com poucas nuvens 
e boa luminosidade pareciam in-
dicar que o movimento não seria 
atrapalhado por chuvas. 

Os subgrupos mais diversos se 
aglomeravam e exibiam suas cau-
sas. Um deles, identifi cado como 
VO_TO, protestava contra os gas-
tos da Prefeitura de Natal com a 
coleta de lixo. “R$ 369 milhões – A 
máfi a do saco preto”, trazia a faixa. 

Bem ali perto, ao lado da árvo-

re de Natal, em Mirassol, um gru-
po de policiais militares conversa-
va. Mais à frente, três carros da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) fi ca-
ram estacionados na via marginal 
da BR-101. O helicóptero da PM 
sobrevoava o local e seguranças 
e funcionários do Natal Shopping 
também fi cavam olhando tudo de 
cima do prédio. 

Um grupo mais ansioso, sem 
participar de nenhuma plenária, 
bloqueou a marginal às 16h45 e, 
logo em seguida, a própria BR-101 
no sentido sul-centro. Também 
ocuparam o sentido oposto, mas 
logo retornaram ao outro lado no-
vamente para, agora sim, tenta-
rem defi nir uma estratégia para o 
ato público. 

Um agente da PRF se aproxi-
mou e falou com um jovem que 
se disse integrante do comitê de 
comunicação da Revolta do Bu-
são. O agente queria saber o tra-
jeto da passeata “para que pu-
dessem ser protegidos” e “os ve-
ículos pegassem vias alternati-
vas”, mas o jovem foi vaiado e um 
deles gritou: “Ninguém fala pela 
Revolta!”. 

Depois da desautorização do 
pretenso representante do coleti-
vo, uma proto plenária foi realiza-
da, com os jovens sentando no as-
falto. Primeiro, bradaram que “não 

seriam organizados pela PRF”, de-
pois decidiram por um trajeto 
que teria como fi m a Governado-
ria. Mas não demorou muito para 
se perceber que se tratava ape-
nas de um despiste. O trajeto foi 
sendo determinado ao longo da 
caminhada. 

CONTRAMÃO
No contratempo inicial da 

passeata, uma cena incomum. 
Vários motoristas, após percebe-
rem a aglomeração, retornaram e 
passaram a dirigir na contramão 
do sentido centro-sul da BR-101. 
Muitos carros usaram o canteiro 
da via para fazer o retorno, estra-
tégia logo proibida pela PRF. 

Depois de engatar a primeira, 
os cerca de 500 manifestantes, em 
sua maioria estudantes universitá-
rios e secundaristas, seguiram pe-
las duas vias em direção ao Viadu-
to do Quarto Centenário de Natal. 
Dois pontos com alto potencial de 
serem alvos de vandalismo fi ca-
ram intactos: as agências bancá-
rias vizinhas, do Itaú e do Brades-
co, em frente à entrada do Cam-
pus Universitário. Ninguém se-
quer se aproximou delas e não 
tinha nenhuma proteção em suas 
vitrines, apenas contando com 
um pequeno reforço de sua segu-
rança privada. 

AMÉRICA TAMBÉM CAI 
DE QUATRO NA SÉRIE-B

SAMU VAI CHEGAR A 
TODOS MUNICÍPIOS DO RN

/ FUTEBOL /

/ SAÚDE /

SEM DIREÇÃO
/ REVOLTA DO BUSÃO /  MANIFESTAÇÃO COMEÇA PEQUENA, CRESCE 
EM PARTICIPAÇÃO POPULAR E, MAIS UMA VEZ, TERMINA EM CONFRONTO 
COM A POLÍCIA E DEPREDAÇÃO DE LOJAS E AGÊNCIAS BANCÁRIAS

Os tambores improvisados 
rufam. As músicas entoadas são 
versões de funks cariocas co-
nhecidos, mas com temática so-
cial. Em um deles, os jovens são 
diretos na cobrança da principal 
reivindicação do movimento: 
mudanças na política do trans-
porte público. “Alô, Dilma, quero 
ver o Passe Livre nacional”, dizia 
um dos versos, fazendo referên-
cia ao projeto que torna gratuita 
a passagem de ônibus para estu-
dantes e desempregados. 

Essa proposta é condenada 
por alguns vereadores natalen-
ses, como é o caso de Sandro Pi-

mentel (PSOL), que conversou 
com a reportagem no ato pú-
blico. “Acho o Passe Livre equi-
vocado, é até excludente”, opi-
nou ele. 

O PSOL organizou, recente-
mente, o seminário “Tarifa Zero: 
desafi os e viabilidades para o 
transporte público gratuito em 
Natal”.

Pimentel também conde-
nou a ação da polícia legislati-
va e da guarda municipal, ante-
ontem, na Câmara Municipal de 
Natal, quando manifestantes fo-
ram expulsos violentamente. “A 
polícia foi truculenta e faltou ex-

periência tanto dela quanto da 
presidência da CMN”, criticou. 

O grupo ainda nem tinha 
chegado ao Viaduto do Quarto 
Centenário quando alguns radi-
cais protagonizaram o primei-
ro ato de depredação. O alvo foi 
a proteção metálica ao redor do 
estádio Arena das Dunas, que 
foi “metralhada” por pedras de 
todos os tamanhos por pesso-
as mascaradas ou não. O grupo 
maior seguiu em frente, em dire-
ção à Avenida Romualdo Galvão. 

Policias interviram e joga-
ram bombas de efeito moral, 
afugentando os vândalos. 

PERCURSO MINHOCA
Na Romualdo Galvão, os 

manifestantes seguiram sem 
quebrar nada. A padaria Hora do 
Pão fechou algumas de suas portas, 
mas a principal fi cou aberta e seus 
funcionários e clientes olhavam 
o bloco passar, alguns fi lmando e 
fotografando o movimento.  

Eles resolveram fazer outra 
mudança estratégica e, no 
cruzamento com a Avenida Amintas 
Barros, dobraram em direção à 
Avenida Salgado Filho. Poucas pedras 
foram jogadas um pouco mais à 
frente, quando passaram pela fi lial do 
supermercado Nordestão. 

“É melhor a gente fazer o 
percurso como uma minhoca, para 
despistar a repressão, sacou?”, falou 
uma fonte da Revolta do Busão. 

PONTO CRÍTICO
O grupo aproximou-se de 

um ponto crítico das passeatas, 
sempre utilizado como uma parada 
estratégica: o cruzamento das 
avenidas Bernardo Vieira com a 
Salgado Filho, bem ao lado de um 
alvo dileto de arruaceiros, o shopping 
Midway Mall. 

Desta vez, a direção do shopping 
providenciou proteções de vidraças 
mais rentes aos vidros, mais 
aperfeiçoados do as antigas placas de 
madeirite básicas. 

A entrada do shopping na 
Avenida Bernardo Vieira foi ignorada, 
mas na Salgado Filho, pedras voaram 
novamente, desta vez em direção a 
uns 20 policiais militares que estavam 
de prontidão ao lado da entrada. 

Os policiais revidaram com balas 
de borracha, mas não há notícia de 
que alguém tenha sido atingido. 

“FOCO, GENTE”
No Posto Cirne, bem próximo 

ao acesso da rua Apodi pela Hermes 
da Fonseca, dois jovens da Revolta 
entram na loja de conveniência e 
compram água. Um grupo maior vê 
os dois e se aproxima, amedrontando 
os funcionários, que travam a porta. 

Na tensão entre uma potencial 
entrada deles na loja, uma jovem se 
aproxima e diz “Foco, gente, vamos 
seguir para a Câmara Municipal”, 
declinando os outros de um iminente 
ato de vandalismo. 

Mas, logo depois dali, a sede da 
Marinha em Natal não foi poupada 
e várias pedras e algumas bombas 
foram jogadas na direção do prédio. 

O CONFRONTO
O grande confronto da noite 

aconteceu quando o grupo entrou 
na Avenida Campos Sales, rua 
lateral à CMN. Para a surpresa dos 
manifestantes, o Batalhão de Choque 
da PM já estava posicionado para 
proteger o prédio.  

Novamente, os radicais 
foram responsáveis pelo início do 
enfrentamento com a polícia. Jovens 
pegaram pedras na rua, e usaram 
estilingues para arremessar nos 
policias. Não demorou muito para o 
Choque lançar as primeiras balas de 
borracha e uma grande quantidade 
de gás lacrimogêneo, cuja nuvem 
tomou boa parte da rua, chegando até 
a esquina da Sorveteria Tropical.  

Em 20 minutos os manifestantes 
se dispersaram, mas voltaram a se 
reunir em pequenos grupos. 

BALANÇO POLICIAL
Segundo a Polícia, dois homens 

foram presos com pedras e outro 
por depredar uma agência bancária. 
Um garoto de 15 anos foi apreendido 
após mirar laser no helicóptero da 
Secretaria de Segurança. Todos os 
detidos já foram liberados.

De acordo com o comandante 
da Polícia Militar, coronel Francisco 
Araújo, o protesto foi pacífi co até as 
proximidades da Cãmara Municipal. 
Ele disse ainda que de maneira 
premeditada alguns participantes 
do movimento resolveram praticar 
ações de vandalismo e que pedirá à 
Secretaria de Segurança Pública que 
investigue o caso.

“DILMA, SE LIGUE” E 
PRIMEIRAS PEDRAS

 ▶ O protesto de ontem e o do dia 20 de junho: encolhimento

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Policiais de prontidão em frente à Câmara Municipal entraram em confronto com manifestantes
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O protesto ocorrido ontem 
à noite deixou um rastro de de-
predação em várias ruas do Cen-
tro de Natal. Duas agências ban-
cárias, uma loja de móveis e pa-
redes de condomínios e prédios 
públicos amanheceram hoje 
com portas de vidro quebradas e 
parede pichadas. Os atos de van-
dalismo começaram às 19h21. 
Logo após o confronto entre ma-
nifestantes e policiais militares 
na Avenida Campos Sales. Al-
guns prédios foram pichados ins-
crições “Anarquismo” e “Passe Li-
vre, já”.

Após o confronto, os mani-
festantes dispersaram. Um gru-
po seguiu pela Rua Apodi. Por 
lá, depredaram a loja da Jacaúna 
Móveis. Toda a vidraçaria lateral 
foi quebrada. Alguns radicais en-
traram na loja, quebraram vasos 
e jogaram duas mesas e três pol-
tronas na via. A polícia só chegou 
ao local minutos depois.

O sargento Gleisimar Cardo-
so entrou na loja e foi até a sala 
da gerência para comunicar aos 
gerentes. Poucos minutos de-
pois, a gerente Maria Carlinda 
Melo de Sousa veio verifi car os 
prejuízos. “Nós não esperávamos 
isso. Não tomamos providências 
porque achamos que tudo seria 
pacífi co. Isso é muito triste. Nós 
não temos nada a ver com o pro-
testo”, disse, aos prantos. 

A gerente disse não saber 
contabilizar os prejuízos. “Vou fi -
car aqui a noite inteira. Vou co-
municar ao dono, chamar a se-
guradora e pedir auxílio aos se-
guranças”, informou. O corretor 
de seguros Vladimir Cabral tam-
bém acompanhou todo o desen-
rolar dos eventos. “Eu vim cor-
rendo para impedir. São bandi-
dos, todos. Isso não pode aconte-
cer. É um crime”, apontou.

Segundo o médico Valter Luiz 
Igne, proprietário de uma clínica 
na Avenida Prudente de Morais, o 

grupo que depredou a loja de mó-
veis era composto por 30 pesso-
as. “Eu estava aqui para proteger 
meu negócio, que fi ca na esquina 
com a Rua Apodi, mas vi quando 
eles chegaram, quebraram tudo e 
foram embora”, contou.

Os radicais seguiram pela 
Apodi até a Avenida Rio Branco, 
e, no caminho, picharam vários 
prédios. Na Rio Branco, destru-
íram as portas dos bancos San-
tander e Bradesco. O morador 
de rua José Carlos Albuquerque 
contou que eram 30 pessoas, al-

guns mascarados, que jogaram 
pedras nas vidraças e correram. 
“Eu estava me preparando para 
dormir quando chegaram. Pen-
sei que ia morrer”, lembrou. A 
Central do Cidadão também teve 
a porta de vidro quebrada.

Depois disso, os manifes-
tantes foram para a Rua Ulisses 
Caldas, onde se concentram em 
frente à Prefeitura Municipal. Por 
lá, fi zeram algumas pichações e, 
com a presença de policiais mi-
litares e da Guarda Municipal, 
acabaram dispersando. A dona 

de casa Walkiria Kozaqevics, que 
participou do protesto, comen-
tou os atos de vandalismo ocor-
ridos. “Tudo estava ocorrendo de 
forma pacífi ca, mas, creio eu, ha-
via um grupo de infi ltrados. Eu 
não queria que isso acontecesse. 
Só estávamos lutando pelo passe 
livre”, comentou.

Por volta das 20h30, os mani-
festantes retornaram para a Câ-
mara Municipal. Eram 50 pesso-
as manifestantes e se concentra-
ram no canteiro central da Ave-
nida Campos Sales. Dali, eles 
hostilizavam servidores da Guar-
da Legislativa escondidos num 
verdadeiro “bunker” construído 
em volta ao Palácio Frei Migueli-
nho. O detalhe pitoresco é que os 
funcionários não estavam farda-
dos. Estavam armados com cas-
setetes e com rostos cobertos 
por capacetes de motociclismo. 

O morador de um condomí-
nio vizinho à Câmara apareceu 
para reclamar dos atos de de-
predação. Saiu quase escorraça-
do pelos protestantes. “Sai daqui, 
seu burguesinho. Sai daqui, seu 
fascista”, vociferavam. 

Às 21h, um vendedor de CDs 
apareceu. Colocou uma cole-
tânea do grupo Legião Urbana 
para felicidade dos jovens mani-
festantes. Foi realizada uma ple-
nária com os que estavam ali, 
onde se decidiu encerrar o pro-
testo. Aos poucos, todos foram 
se dispersando ao som de “Ainda 
é Cedo” e “Que País é esse?”. 

Natal não fi cou sitiada como 
aconteceu nos últimos protestos 
que tomaram conta das duas da 
cidade. Cinco, quatro, três, duas, 
uma hora antes do horário mar-
cado pelo coletivo “Revolta do 
Busão” para dar início à movi-
mentação em frente ao Via Dire-
ta, a capital tentava manter a ro-
tina. O comércio não amanheceu 
fechado ou fechou as portas mo-
mentos antes, como já aconte-
ceu antes. Os empresários cum-
priram o que prometiam pela 
manhã.

Às 15h, nas imediações do 
shopping Via Direta, o movimen-
to continuava normal. Não se via 
nenhuma concentração de ma-
nifestantes, apenas as pessoas 
nas paradas de ônibus, que ro-
davam normalmente, esperan-
do para ir para casa. O comér-
cio permanecia aberto e poucos 
eram os estabelecimentos que ti-
nham tapumes protegendo suas 

janelas. Na maioria das edifi ca-
ções, as proteções eram antigas.

O Empório do Sono, loja de 
venda de colchões, localizado na 
rota geralmente usada pela Re-
volta do Busão, colocava tábuas 
de madeira para proteger suas 
janelas. A gerência do estabe-
lecimento infi rmou que no iní-
cio do dia a intenção era a loja 
se manter aberta, mas que não 
sabia se seria possível. Provavel-
mente as portas seriam fecha-
das e o trabalho seria realizado 
internamente.

Alguns quarteirões depois, 
na Nagem, o clima era de cautela. 
“Vamos aguardar eles saírem do 
Via Direta, fechar as portas, espe-
rar o pessoa passar e aí a gente vê 
se abre de novo”, disse a gerente 
Elza Santos. Segundo ela, o movi-
mento já foi bem abaixo do nor-
mal, apesar de a queda não ter 
sido tão grande quanto em ma-
nifestações anteriores.

“Durante o período da con-
centração vamos fechar os por-
tões e as grades. Nas outras ma-
nifestações fechávamos a partir 
do horário da concentração, mas 
os lojistas tiveram muitas per-
das”, informa José Oliveira, ge-
rente comercial do shopping Via 
Direta. As 110 lojas do centro co-
mercial planejaram-se para fe-
char as entradas, às 14h, reabrin-
do os portões após o prossegui-
mento da passeata.  Os funcio-
nários continuaram no prédio 
aguardando a reabertura das lo-
jas e só haveria fi nalização do ex-
pediente caso o protesto fi casse 
no local. 

O Nordestão de Lagoa Seca 
marca a paisagem urbana, den-
tre as demais lojas, pela prote-
ção de alumínio em volta do pré-
dio. O acertado para ontem foi 
de funcionamento normal. Se-
gundo a assessoria, não havia 
previsão para o deslocamen-

to da passeata pela Avenida Sal-
gado Filho. Enquanto houver in-
dícios de manifestação na cida-
de, a empresa pretende manter 
os tapumes para garantir a inte-
gridade física da loja e dos clien-
tes, preparando-se para qualquer 
eventualidade.

Nas duas unidades de ensi-
no superior na mesma avenida, 
a Faculdade de Ondontologia e 
a Universidade Potiguar (UNP), o 
recesso escolar facilitou. Duran-
te o dia, a informação era de que 
não havia planos para alterações 
no expediente. 

No cruzamento das avenidas 
Salgado Filho e Nascimento de 
Castro, Damião Rodrigues, dono 
da Banca Canteiro – uma peque-
na cigarreira – já se aprontava 
para baixar a porta. “Já estou me 
organizando pra fechar porque é 
o medo... Sempre fecho porque 
se eu deixar aberto é arriscado”, 
afi rmou precavido.

A Câmara Municipal do Natal 
divulgou uma nota ofi cial para de-
fender a atuação da Guarda Legis-
lativa na pancadaria protagoniza-
da pelos agentes contra os mani-
festantes no pátio interno da Casa. 
O comunicado responsabiliza os 
jovens pelos atos de selvageria dos 
guardas. A Mesa Diretora da CMN 
diz que atendeu às três reivindica-
ções do grupo e condicionou a ne-
gociação à saída pacífi ca do grupo 
da Casa. 

O pleito passa pela suspensão 
das audiências públicas relativas à 
tramitação do projeto de lei da lici-
tação dos transportes públicos em 
Natal; dilação do prazo para a dis-
cussão do projeto de lei, aumen-

tando-o para 100 dias; e envio de 
requerimento para que a secreta-
ria de Mobilidade Urbana e o SE-
TURN apresentem planilhas que 
detalhem pormenorizadamente o 
valor da tarifa.

Porém, como os manifestan-
tes se recusaram a sair por conta 
própria, “cumpriu o dispositivo do 
desforço imediato da posse, agin-
do no estrito cumprimento do de-
ver legal, nos termos do Art. 1210 
do Código Civil”, ou num bom por-
tuguês: usou a violência para ex-
pulsar os jovens do local.  

A Mesa Diretora, que assina 
a nota, também fez graves acusa-
ções aos manifestantes ao afi rmar 
que o grupo quebrou as câme-

ras de vigilância da Casa.  “No pri-
meiro momento, os manifestan-
tes aceitaram o acordo, mas de-
pois decidiram não sair, descum-
prindo, arbitrariamente, o que fora 
acordado. O prazo foi dilatado por 
duas vezes após a entrega da noti-
fi cação da Mesa Diretora, sem que 
houvesse qualquer sinalização de 
cumprimento por parte dos mani-
festantes que se mantiveram irre-
dutíveis, permanecendo no local, 
gritando palavras de ordem de ‘in-
vadir, ocupar e resistir’, numa cla-
ra demonstração de que a desocu-
pação voluntária estaria inviabili-
zada”, diz a nota.

Para amenizar o tom de defe-
sa, a Câmara disse que vai investi-

gar eventuais excessos. “Os even-
tuais excessos de ambos os lados 
na desocupação do prédio serão 
apurados pelas instâncias com-
petentes, inclusive mediante aber-
tura de sindicância interna”, diz a 
nota antes de terminar reforçando 
a continuidade do debate sobre a 
lei de licitações para o transpor-
te público. “Para garantir a conti-
nuidade de audiências públicas e 
discussões com a sociedade so-
bre o projeto de lei da licitação dos 
transportes públicos, a Mesa Dire-
tora convocará os demais verea-
dores para defi nir um novo calen-
dário após o retorno dos trabalhos 
legislativos marcado para o dia 1 
de agosto”, afi rmou. 

O vandalismo e a 
destruição promovidos 
pela ala radical do 
movimento “Revolta 
do Busão” acabou 
respingando da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
no Rio Grande do Norte 
(OAB-RN). Anteontem, a 
entidade lançou nota de 
apoio aos manifestantes 
após confl ito na Câmara 
Municipal. Ontem, 
após a quebradeira 
no centro, a OAB foi 
criticada duramente 
por apoiar a Revolta do 
Busão. Após as críticas, 
feitas principalmente 
na internet, a entidade 
emitiu nota de repúdio 
à violência que causou 
prejuízo à cidade, ontem. 

Na nota, foi 
declarado que a OAB 
vinha “a público 
externar absoluto 
repúdio aos atos de 
violência praticados 
no transcorrer da 
manifestação realizada 
hoje (ontem) em Natal”.

E ainda: “A OAB/
RN, ao advogar o 
exercício do direito 
constitucional de 
liberdade de expressão 
e de imprensa, rechaça 
os atos e as condutas 
que violem a integridade 
do ser humano e do 
patrimônio público e 
privado”.

E fi nalizou 
afi rmando que “condena 
todo e qualquer ato de 
violência perpetrado 
em desacordo com a 
ordem constitucional e 
defende a identifi cação 
e responsabilização 
das pessoas que 
tenham praticado 
delitos durante as 
manifestações de ontem 
e de hoje”.

VANDALISMO
NAS RUAS DO CENTRO

 ▶ Na loja da Jacaúna Decorações as vitrines foram quebradas e os móveis arrastados para a calçada

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

Desde o início da onda 
de protestos na cidade, 
o edifício da Federação 
das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Norte 
(Fiern) conserva tapumes 
em sua entrada. Ontem, 
não houve anúncio de 
alteração no expediente.

 “O nosso 
posicionamento é 
manter as lojas abertas, 
logicamente os mais 
próximos devem fi car 
em alerta aos mais 
impacientes”, considera 
João Xavier, diretor 
executivo da Câmara 
dos Dirigentes Lojistas 
de Natal (CDL).  Ele diz 
que tem sido solicitado 
policiamento a fi m de 
garantir a segurança 
absoluta, tanto dos 
lojistas, quanto dos 
participantes do 
protesto. Para Xavier, 
o mesmo direito que 
resguarda a população 
de promover e participar 
das manifestações, 
também deve garantir o 
direito dos comerciantes 
trabalharem. 

 Eram 
15h30 e nada de o 
comércio fechar de 
vez. Concessionárias 
permaneciam abertas, 
com seus carros à 
mostra. Às 15h45 o 
Midway Mall permanecia 
aberto. A promessa 
de que a programação 
seguiria normalmente 
era mantida. Uma 
funcionária contou que 
a ordem era continuar 
os trabalhos. Apenas 
tapumes eram colocados 
na fachada do shopping. 
O estacionamento não 
estava lotado, mas não 
estava vazio. Havia 
muitos consumidores 
circulando no alvo 
preferido dos vândalos.

O Centro 
Administrativo Estadual 
teve o turno reduzido 
para às 15h, três horas 
antes do expediente 
normal. Segundo 
Edilson Braga, Assessor 
de Comunicação do 
Governo, o esquema 
de policiamento 
seria o mesmo das 
manifestações anteriores. 
O objetivo era evitar o 
vandalismo e proteger o 
patrimônio público.

ROTINA ERA NORMAL
ATÉ INÍCIO DO PROTESTO

CÂMARA JUSTIFICA AÇÃO
VIOLENTA DA GUARDA LEGISLATIVA

OAB PAGA
O PATO 

ENTIDADES NA 
TORCIDA POR 
ATO EM PAZ

 ▶ Agências do Santander e 

Bradesco foram depredadas
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AGORA VAI?
O prefeito Carlos Eduardo dis-

se ontem, ao falar dos 200 dias de 
gestão, que tentará entregar todas 
as obras da Copa em maio de 2014, 
portanto um mês antes do mun-
dial. Até o fi nal do ano prometeu 
investir R$ 900 milhões em obras. 

AGORA VAI? - 2
Segundo o prefeito, até maio 

estarão prontos o túnel de macro-
drenagem, que alcançará 33 vias 
públicas; a construção de 50Km de 
calçadas e 300 abrigos de ônibus; o 
lote 1 das obras, que vai da Felizar-
do Moura à Arena das Dunas, no 
total de R$ 118 milhões, além de 
túneis e viadutos.

AGENDA
No dia em que o prefeito Car-

los Eduardo ocupou o noticiário 
para falar dos seus 200 dias, Na-
tal apareceu em destaque no Bom 
Dia Brasil, da Globo, como a cida-
de mais violenta do país. Seguran-
ça é do estado, boa parte dos da-
dos é herança de outras gestões, 
mas fi cou feio para ambos.

FUGA
A onda de protestos nas ruas, 

prioridade na cobertura jornalísti-
ca, deixou passar batido na sema-
na passada um absurdo na área 
policial: um preso fugiu pela por-
ta da frente da Penitenciária de 
Alcaçuz.

INVASÃO
Se fosse um jogo de futebol, o 

correto seria dizer que houve car-
ga desproporcional dos guardas 
municipais na tentativa de aca-
bar com a manifestação de pou-
co mais de vinte manifestantes na 
câmara natalense, quinta à noite. 
Foi exagero principalmente usar 
o spray de pimenta, a centímetros 
de distância.

INVASÃO - 2
De todo modo, fi cou entre o 

inusitado e o patético a decisão do 
grupo de manifestantes de proi-
bir os jornalistas da Assessoria de 
Comunicação da Câmara de dei-
xarem o prédio quando iam em-
bora para casa, como qualquer 
trabalhador.

INVASÃO - 3
O grupo fi cou detido até que 

a reivindicação dos manifestan-
tes fosse atendida: conferir e re-
produzir as imagens que a TV Câ-
mara fi zera poucos antes, durante 
o protesto e incluindo o confron-
to com a polícia. A medida parece 
censura, nada a ver com o que pre-
gam, e gritam, os manifestantes. 

O MAPA E O MARKETING
Há pelo menos duas maneiras de reagir ao resultado do Mapa 

da Violência, anunciado anteontem com informações de todo o 
Brasil e que apontou o Rio Grande do Norte e sua capital, Natal, 
como os que mais cresceram em todo o país, proporcionalmen-
te, em homicídios praticados contra jovens nos últimos dez anos.

Independente das inúmeras maneiras pelas quais o levanta-
mento possa ser interpretado, a conclusão será a mesma: a situ-
ação é desalentadora e exige, mais do que posicionamento, ação 
efetiva para enfrentar e vencer o problema.

Uma das maneiras de se olhar é aquela, típica de quem não 
pretende resolver – ou de quem já se defende de um fracasso: cul-
par as administrações anteriores. 

De fato, para um levantamento que inclui os últimos dez anos 
não é justo que recaiam somente sobre a atual administração as 
responsabilidades. No entanto, não serão os que saíram que corri-
girão o mal que fi zeram. Isso tem de ser feito por quem foi procu-
rou ser eleito para resolver questões como essa – e que agora está 
no poder com capacidade para tal. Reclamar agora não terá efeito 
algum, além do registro. Agir, sim, é fundamental.

É esta a segunda forma de olhar. Embora a culpa seja princi-
palmente das gestões anteriores, pela ausência de políticas públi-
cas – e não somente na área da segurança, mas também, e talvez 
principalmente, da educação, que ajuda a corroer as instituições  
-, é necessário que o resultado da pesquisa seja olhado como pés-
sima propaganda para a cidade e para o estado.

Em se tratando de uma região com forte apelo turístico, e ain-
da brindada como uma das sedes da Copa do Mundo, o mal pro-
vocado por uma pesquisa dessa tem poder para afetar a atividade 
econômica. 

Não adiantará “pentear” a cidade inteira para o mundial da 
Fifa, investir em projetos de mobilidade urbana e construir estádio 
novo, se permanecerem falhas as políticas desenvolvidas pelo po-
der público nas áreas de sua competência, como segurança, saúde 
e educação, especialmente.

A posição vexatória no Mapa da Violência é uma advertência 
aos administradores públicos. Contestar os números, tentar dimi-
nuí-los servirá menos do que reconhecer a situação ruim e se mo-
bilizar para mudar a realidade apresentada.

A reação talvez não apareça neste ou no próximo ano, mas 
certamente, se forem de fato tomadas as medidas que se aguar-
dam, aparecerá nas pesquisas futuras. Que péssimo será Natal e o 
RN se fi carem conhecidos como a região do país em que mais se 
mata, principalmente jovens. Que marketing. Fazer frente a este 
quadro signifi ca preservar o potencial econômico, mas sobretudo 
– e mais importante – signifi ca reconstruir a parte destruída da 
sociedade respingada por esta violência constatada na pesquisa.   

 ▶ A Procuradoria Geral do Estado, em 
processo que teve à frente a procuradora 
Marjorie Madruga,  obteve  vitória em 
ação judicial ambiental ajuizada pelo 
MPF, com ganhos fi nanceiros para o 
RN e sem perdas ambientais.  A ação 
buscava retirar a competência do Estado 
para licenciar a atividade mineradora.

 ▶ A Câmara justifi cou a reação da 

guarda patrimonial no enfrentamento 
com os manifestantes. Disse que as 
propostas feitas por eles foram todas 
acatadas, mas eles descumpriram o 
acordo de deixar o prédio às 13h, após o 
expediente.

 ▶ As forças policiais, todas elas, 
tremendo com a visita do papa 
Francisco. Quem diria? A simplicidade 

de um religioso levando um país à 
polvorosa.

 ▶ Mais o glossário moderno: é a 
“revolução dos smartphones”

 ▶ Uma das grandes discussões 
da imprensa ontem no Reino Unido: 
somente 4% dos bebês nasceram no 
dia 19 de julho. Com isso, concluiu-se, 
caíram consideravelmente as chances 

do bebê do príncipe Willian ter nascido 
ontem, como não nasceu. Ufa.

 ▶ Ainda há inscrição para a 27ª edição 
do Simpósio Nacional de História, que 
começa segunda com conferência, 
às 21h30 no Teatro Riachuelo, do 
presidente da Associação Nacional de 
História e professor da UFRGS Benito 
Schmidt. 

ZUM  ZUM  ZUM

DE EDMILSON LOPES JUNIOR, PROFESSOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS
SOBRE A VIOLÊNCIA ENVOLVENDO JOVENS EM NATAL E NO RN.

A falta de espaços como a 
escola, a família e a igreja faz 
a torcida organizada ser um 
espaço de socialização; e lá se 
aprende que o diferente deve 
desaparecer”

INVASÃO – 4
O pior, porém, foi não terem 

conseguido gravar as imagens fei-
tas pela TV. Faltou bateria no no-
tebook dos jovens.

BURACOS
Entre uma entrevista e outra 

nesta semana, o prefeito tem des-
tacado as obras de drenagem fei-
tas próximas a algumas lagoas, 
como no Jiqui. Mas os serviços se-
rão inesquecíveis mesmo quan-
do a buraqueira nas ruas, deixa-
da pelas obras, for consertada de 
verdade.

BURACOS - 2
A Zona Sul sofre há anos com 

o recapeamento sonrisal e com os 
serviços ruins feitos para ampliar 
a rede de esgotos. Para confi rmar, 
a sugestão é uma visitinha à Ave-
nida Airton Senna.

SABOTAGEM?

O governo está mudando a 
forma de inscrição no programa 
“Mais Médicos”. Identifi cou indí-
cios de sabotagem promovidos, 
quem diria, pelos profi ssionais de 
saúde. 

PUTO
A despeito dos boatos de que 

sofrera uma recaída no câncer, 
o ex-presidente Lula reapareceu 
para falar, pela primeira vez, sobre 
a onda de protestos no país. Dis-
se a estudantes da Universidade 
Federal do ABC, em São Bernar-
do do Campo: “Quando estiverem 
putos da vida, que não confi arem 
em ninguém, ainda assim, não ne-
guem a política”.

PUTO - 2
Coincidentemente, Lula res-

surge quando uma pesquisa Ibo-
pe o aponta como líder e favorito 
à sucessão de Dilma.

É SÓ O AMOR...
Não demora muito e as autori-

dades vão destinar uma estrutura 
específi ca, com cobertura policial, 
fl ores e tudo o mais, para acom-
panhar o protesto dos vândalos, a 
fi m de não atrapalhar as arruaças 
e os saques. A “tomada” do bairro 
do Leblon nesta semana surpre-
endeu mais pela ausência total de 
policiamento.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Respeito é essencial 
Há algumas semanas, neste mesmo espaço, o NOVO JOR-

NAL defendeu a importância da Polícia Militar tomar para si 
a responsabilidade de conter a violência dos protestos de rua 
que estavam ocorrendo em Natal. A necessidade disso residia 
em preservar a cidade dos danos que os “manifestantes” esta-
vam causando. Mas esse alerta só foi feito após os atos que pe-
diam a redução da passagem, o fi m da corrupção, a votação da 
PEC 37 e outras reivindicações começarem a deixar de ser ma-
nifestações pacífi cas e dar lugar a atos de vandalismo. Essa vi-
rada no caráter das manifestações fi cou patente nas mais re-
centes passeatas.    

Ontem, mais uma vez, pessoas saíram pelas ruas de Natal 
para protestar pelo avanço na discussão que envolve o sistema 
de transporte público. Mas toda e qualquer legitimidade que o 
protesto tinha, se perdeu. E isso não aconteceu porque a mídia 
está contando a história de maneira errada ou porque a Polícia 
agiu indevidamente. Não. O prejuízo para a causa levada à fren-
te pelo chamado movimento “Revolta do Busão” se perdeu por-
que o próprio movimento não consegue se organizar de modo 
a evitar o vandalismo. E não adianta simplesmente dizer que 
há “infi ltrados” dentro da passeata. O próprio movimento agora 
tem de agir no sentido de se precaver contra o que acabou ocor-
rendo ontem, quando alguns poucos saíram pelas avenidas do 
Centro e destruíram vidraças de lojas e bancos. E dessa vez não 
há como afi rmar que a Polícia agiu de maneira truculenta e sem 
razão. Isso porque antes mesmo da chegada à Câmara já havia 
sinais de vandalismo. 

O movimento precisa se dar ao respeito. E dessa manei-
ra manter favorável a si a opinião pública de Natal, por menos 
que isso importe para quem está em meio às manifestações. 
Do contrário, no futuro, toda e qualquer manifestação será vis-
ta  como ato de vandalismo. A falta de respeito e organização 
das manifgestações mais recentes põe em risco a democracia, 
o direito de protestar. Por outro lado, não menos importante, 
a Polícia tem de aprender a separar o joio do trigo, asseguran-
do aos verdadeiros manifestantes o direito de protestar e asse-
gurando à sociedade a segurança contra os radicais. Do contrá-
rio, veremos mais e mais empresários e cidadãos penalizados 
em meio a uma luta sem sentido. Ou alguém acredita que que-
brar vidros de lojas trará de alguma forma melhoria para o sis-
tema de transporte? A Polícia e os manifestantes têm algo em 
comum: nenhum dos dois lados quer o confl ito ou o vandalis-
mo. Esse objetivo pode ser alcançado por meio do respeito mú-
tuo. Só isso garantirá a preservação dos direitos de todos: dos 
que protestam e dos que não.  

Editorial

Vivências
E eu morri. Não foi de morte matada, nem de morte morri-

da, mas de morte escolhida. Por quê? Porque escolhi morrer e 
descobrir que, morto, continuei vivo, vendo o mundo passan-
do veloz debaixo do pneu de minha moto. Pensei, mas não me 
belisquei para não ter a certeza que estava vivo, porque enca-
fi fei na cabeça que estava morto. E ignorei os sentidos porque 
estava determinado a saber... 

E se fosse assim? E se só a gente não percebesse que tinha 
morrido? Sim, porque não apareceu ninguém para me contar 
como é do outro lado. Como é a tal da morte, ou, como que-
rem uma parte dos viventes deste mundo, como é o outro lado 
da vida. Tanta coisa pra explicar no tal ritual da passagem. Mas 
como, se não conseguimos explicar nem o que vivemos cá? 
Não conseguimos nem nos explicar para os outros? Não con-
seguimos nem nos compreender? 

E, morto, as sensações humanas me acompanhavam. To-
quei a chave na porta, senti o cheiro de casa, vi o peixe solitá-
rio em seu aquário na sala e ouvi a televisão ligada no quarto. 
Senti o cheiro do desabafo do meu pé depois de um dia todo de 
trabalho, tirei uma banana da penca, senti o sabor de sempre e 
vi luz e sombras sem mistérios na geladeira. O frio da água na 
goela; o frio do chão sob os meus pés. Vi o adiantado da hora, 
ouvi o resmungo da mulher pela interrupção do sono e senti o 
gosto de creme dental. O calor da água, o cheiro do sabonete, o 
contato com a toalha úmida. Por fi m, o conforto dos lençóis... 

Na posição que defunto dorme o sono eterno, que só en-
tendi o conforto depois de perder o medo. A mulher ressona. 
– Acorda! Olha para mim e veja meu espírito, ou coisa que o 
valha. A vida se foi e não tenho mais a fazer a não ser zelar 
por você e nossa fi lha. E meus fi lhos outros. E meus irmãos. 
E meus amigos. E todas as pessoas de bem na face da Terra, 
a quem dirijo meus brindes de cana e cerveja. E que resolveu 
morrer em vida para tentar entender por que não fui eu que 
paguei pela imprudência de um motorista embriagado; que 
não paguei com a vida pelo egoísmo de um irresponsável que 
queria curtir, mesmo que fosse necessário sacrifi car o próximo. 

E, morto, com uma cabeça rodopiando, vivo. Que viva é 
a morte. Pega o cristão e o não cristão. Desconforto extremo 
quando ela chega no imprevisto de uma passagem breve. Con-
formismo quando a idade já comeu o vigor de um corpo. E 
você fi ca a se perguntar como será sua vez, quando ela chegar. 
A minha, a defi nitiva, seria dormindo. 

O cérebro é grande para o vagabundear das ideias. Eu mor-
ri, mas as palavras que saíram de meu teclado de letras gastas 
sobreviverão. Essa ideia move um morto vivo, ou vivo morto, 
até o sono chegar. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SÁBADO, 20 DE JULHO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    5

Occupy Leblon
Aliados de Sérgio Cabral (PMDB) veem uma série de erros do 

governador do Rio na negociação com os manifestantes que ocu-
pam a frente de seu prédio, no Leblon. O principal deles teria sido 
a retirada de ativistas, o que fez com que a ocupação recrudesces-
se. Para tentar reverter o desgaste, a ordem no governo é apontar a 
participação de criminosos nos protestos. Serviços de inteligência 
da polícia teriam detectado que até ex-policiais vinculados a milí-
cias se infi ltraram nos atos. 

ZEN 
A aliados, Cabral declarou que 
é preciso manter a serenida-
de diante de provocações, mas 
manifestou preocupação com 
os danos que atos de violência 
podem causar à imagem do Rio. 

QUEM AVISA... 
Insistindo na vulnerabilida-
de da segurança do papa Fran-
cisco ao Brasil, o governo re-
comendou ontem pela se-
gunda vez a emissários do Va-
ticano trazer o papamóvel 
blindado ao país. A proposta 
foi recusada. 

ANSIOLÍTICO 1 
Pesquisa encomendada pelo 
governo, com 2.000 entrevistas, 
mostrou aprovação ao progra-
ma Mais Médicos, lançado na 
semana passada e bombardea-
do por entidades do setor. 

ANSIOLÍTICO 2 
Segundo a pesquisa, 78% apro-
vam a criação do segundo ciclo, 
pelo qual estudantes de me-
dicina têm de atuar dois anos 
no SUS antes de se formar. Já a 
contratação de médicos estran-
geiros é mais polêmica: 51% são 
a favor e 45% contra. 

PADRÃO GLOBAL 
Usando a hashtag de “Amor à 
Vida” nas redes sociais, médi-
cos contrariados com o Mais 
Médicos pedem hospitais do 
mesmo nível de excelência da 
instituição do personagem Ce-
sar, vivido por Antonio Fagun-
des na novela da Globo. 

ALFINETADA 
Da ministra Gleisi Hoff mann 
(Casa Civil), sobre a compa-
ração feita por peemedebis-
tas entre ela e a Barbie: “Achei 
graça porque a boneca é mais 
querida e popular que muito 
deputado”. 

VEM... 
Deputados petistas tentarão 
aprovar uma moção na reu-
nião de hoje do diretório nacio-
nal do partido para retirar Cân-

dido Vaccarezza (PT) da coor-
denação do grupo de trabalho 
da reforma política na Câmara. 

...PRA RUA 
A bancada alega que o PT pre-
cisa insistir na realização de 
um plebiscito ainda este ano, o 
que não é o foco da comissão. 
Até ontem, 40 dos 89 deputa-
dos do partido haviam assina-
do nota contra a permanência 
de Vaccarezza na comissão. 

W.O. 
Nenhum deputado do PMDB 
prestigiou a visita de Dilma 
Rousseff  ao Ceará, na quinta-
-feira. A bancada, afi nada com 
o líder Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), boicotou deliberadamen-
te a agenda. 

ÁLIBI 
O senador Eunício Oliveira (CE) 
justifi cou a ausência pela neces-
sidade de acompanhar a fi lha 
em exames médicos nos EUA. 

SINTONIA... 
Em conversa ontem, Dilma e 
Joaquim Barbosa voltaram a fa-
lar de reforma política e da sim-
patia de ambos por uma lei de 
iniciativa popular sobre o tema, 
para valer ainda em 2014. 

...FINA 
Segundo interlocutores, o pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal defende que um even-
tual projeto trate do recall, em 
que a sociedade poderia retirar 
o mandato de políticos eleitos. 

AGENDA 
Integrantes do PPS receberam 
notícia de que a assessoria técni-
ca do TSE concluiu um parecer 
sobre a distribuição de tempo de 
TV e fundo partidário para no-
vas siglas --pendência para con-
cretizar a fusão com o PMN. 

NUMA NICE 
PPS e PMN dizem que a distri-
buição de cargos no MD não 
é entrave à fusão e negociam 
apenas o prazo de registro da 
sigla. 

Se Lula lesse jornal, saberia que o 
PSDB propôs o fi m da reeleição

para 2018. Aliás, quem tem medo
da Dilma em 2014 é o PT. 

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, CARLOS SAMPAIO (SP), sobre 
o ex-presidente ter dito que os tucanos querem o fi m da reeleição 

por medo de enfrentar Dilma.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MEU PIRÃO PRIMEIRO 

Em reunião da cúpula paulista do PMDB nos anos 80, o então 
deputado Aloysio Nunes Ferreira apresentou um pedido de inter-
venção no diretório do partido em um pequeno município do Es-
tado. Para isso, precisou telefonar para o presidente nacional da si-
gla, Ulysses Guimarães. 

Constrangido por incomodar o dirigente com um assunto 
aparentemente irrelevante, Aloysio pediu desculpas e disse que 
tomaria as providências. Ao perceber que a cidade em questão ti-
nha lhe dado muitos votos na eleição anterior, Ulysses protestou: 

– Nesse caso, eu peço vista! Vamos decidir com calma!

O PREFEITO CARLOS Eduardo 
Alves (PDT) anunciou ontem 
em entrevista coletiva que até 
o fi nal do ano a cidade terá 
R$ 900 milhões em obras de 
infraestrutura. Isso é 260% 
a mais que os atuais R$ 250 
milhões de obras em execução 
nos 200 primeiros dias de sua 
administração completados 
ontem. 

Na presença de todo o 
secretariado e alguns vereadores 
de sua base de sustentação 
política na Câmara Municipal, 
Carlos Eduardo destacou que 
no próximo dia 29 vai assinar 
o contrato com a Falconi 
Consultoria. A empresa que 
deve ser contratada por R$ 4 
milhões fará auditoria na folha 
de pagamento do município, 
a reforma administrativa, 
melhorar a receita e reduzir as 
despesas. 

A folha de pagamento, que 
era de R$ 25 milhões em 2008, 
passou para R$ 52 milhões na 
administração anterior, disse o 
prefeito. Ele também comentou 
que do orçamento de R$ 2 
bilhões é realizado somente R$ 
1 bilhão, enquanto a dívida do 
município é de R$ 500 milhões.

Carlos Eduardo deixou 
em suspense qual a fonte de 
recursos vai utilizar para pagar 
à consultoria da Falconi. A 
prefeitura de Natal se fi liou ao 

Movimento Brasil Competitivo 
(MBC) para que este captasse 
os recursos necessários para 
pagamento da auditoria, mas 
ainda não há defi nição de que 
isso vai acontecer. 

No dia 25 de junho foi 
anunciado que as construtoras 
OAS e Queiroz Galvão, que 
fazem parte do MBC, dariam 
contribuição para a prefeitura 
pagar a consultoria, mas nada 
ainda foi acertado. O orçamento 
para isso ainda está indefi nido 
e caso não haja dinheiro do 
MBC a prefeitura vai entrar 

com recursos próprios, disse 
o prefeito. Ele complementou 
que só vai ter o valor exato de 
quanto vai custar a consultoria e 
a fonte de recursos para pagar o 
trabalho no dia 29 próximo. 

NATAL URGENTE
Promessa de campanha 

batizada de Natal Urgente, 
o prefeito Carlos Eduardo 
prometeu em 200 dias de 
mandato colocar a cidade nos 
eixos. Foram anunciadas quatro 
metas: Regularização da coleta 
de lixo; recuperação da malha 

viária, início do ano letivo da 
rede municipal no período 
correto, reabertura das unidades 
de saúde e regularização do 
pagamento dos servidores. 

Do púlpito do salão nobre, 
Carlos Eduardo frisou que todas 
as promessas relativas aos 200 
dias foram cumpridas e traduziu 
isso em R$ 250 milhões de obras 
de infraestrutura em execução. 
“E assim passaram-se 200 dias” 
iniciou o prefeito sua prestação 
de contas das promessas feitas, 
um trocadilho com a música 
“Dez Anos” de Rafael Hernández.

No momento político e 
administrativo de seus 200 dias, 
o prefeito disse que não era 
hora de olhar para o retrovisor, 
ou seja, reportar os erros da 
administração anterior que 
segundo ele levaram a cidade 
aos caos. Mas, contradizendo 
seu discurso, o prefeito olhou, 
sim, para o retrovisor: “Não 
se trata de retrovisor, mas 
é importante falar o que 
herdamos”, relatou e disse que 
nunca uma administração 
assumiu com os desafi os 
encontrados em janeiro desse 
ano.  “Há muito ainda a ser 
feito”, ressalvou. 

A recuperação e 
normalização dos serviços 
básicos como a coleta regular 
do lixo, recuperação da malha 
viária, o início do ano letivo 
nas escolas da rede municipal 
foram destaques na fala do 
prefeito. Em seu laudatário de 
realizações, Carlos Eduardo 
ressaltou que não existe 
mais salários atrasados na 
prefeitura e na educação, mais 
especifi camente, a merenda 
escolar que estava em falta 
desde setembro de 2012 agora 

está abastecida. “Não há uma 
só criança sem merenda”, 
referendou. E a operação tapa-
buraco recuperou quase 500 
ruas e avenidas de Natal. A 
chuva atrapalha a recuperação, 
mas tão logo passe esse período, 
quatro equipes da Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi) estarão 
em todos os bairros da cidade. 
“Buraco sempre vai haver” disse 
o prefeito. 

Carlos Eduardo frisou 
que a folha de pagamento 
de pessoal está em dia e os 
servidores já receberam 40% 
do décimo terceiro. Além 
disso, das 67 unidades de 
saúde, 56 estavam fechadas. 
No caso da Maternidade Leide 
Morais, construída quando 
foi prefeito pela primeira vez, 
a situação permanece em 
suspenso. Deverá ser reaberta 
parcialmente em 70 dias e só 

estará em pleno funcionamento 
em 140 dias por falta de 
recursos. 

Terça-feira o procurador 
geral do Município, Carlos 
Castim, deve entregar a análise 
jurídica da minuta sobre 
o pedido de decretação de 
calamidade pública na saúde. 
O secretário de Saúde, Cipriano 
Maia, disse que logo que receber 
o parecer da Procuradoria 
vai enviar o documento 
ao prefeito a quem cabe a 
decretação da calamidade, 
forma constitucional de 
garantir contratação de pessoal 
e serviços sem a burocracia 
da licitação e, portanto, sem 
comprometimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

É com o estado de 
calamidade decretado que a 
Prefeitura espera, até outubro, 
inaugurar a UPA da Cidade 
da Esperança que depende 
de contratação de pessoal e 
compra de equipamentos. 
A UPA do Planalto está em 
processo de licitação e a do 
bairro Nossa Senhora da 
Apresentação depende ainda de 
um terreno para construção. 

O prefeito de Natal quer 
chegar ao mês do início da 
Copa, junho de 2014, com 
pelo menos quatro obras 
de mobilidade urbana e 
infraestrutura iniciadas: o 
túnel de drenagem no entorno 
da Arena das Dunas já em 
execução e com previsão de 
entrega em maio do próximo 
ano; 55 km de calçadas e 300 

abrigos de ônibus; intervenção 
da Avenida Felizardo Moura até 
a Arena das Dunas, primeiro 
binário de Natal orçada em 
R$ 118 milhões; e as obras do 
complexo viário no entorno da 
Arena que prevê construção de 
dois viadutos estaiados e túneis 
no cruzamento da Prudente de 
Morais com a Lima e Silva. 

Os contratos das obras 

de matriz da Copa foram 
garantidos sob efeito de liminar 
e Carlos Eduardo disse que eles 
só foram viabilizados graças ao 
empenho de sua equipe. Não 
deu certeza de que as obras 
estarão prontas a tempo para 
a Copa mas disse que todas 
estarão em execução até lá. 

Mais obras foram anunciadas 
para melhorar a situação das 

lagoas de captação de águas das 
chuvas, além da urbanização 
das praia de Meio ao Forte com 
calçadas, quiosques e espaços de 
lazer e esporte, além das obras 
de recuperação do calçadão de 
Ponta Negra.

 ▶ Carlos Eduardo garante obras de infraestrutura para a cidade e diz que cumpriu todas as promessas dos 200 dias 

 ▶ Prefeito com jornalistas após apresentar números: “Há muito a ser feito”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

OTIMISMO
/ COLETIVA /  CARLOS EDUARDO FAZ BALANÇO DOS PRIMEIROS 200 DIAS DE GESTÃO, DIZ 
QUE CUMPRIU PROMESSAS E AFIRMA: QUER R$ 900 MILHÕES EM OBRAS ATÉ DEZEMBRO

“BURACO SEMPRE VAI HAVER”

LICITAÇÃO, AGORA, É COM A CÂMARA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PÓS-URGÊNCIA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 20 DE JULHO DE 2013

Conecte-se

Promotor 1
Pense numa sorte danada!, Eu não 
tenho uma sorte dessa... (sobre a 
condenação de aposentadoria do ex-
promotor de Justiça de Parnamirim)   

Fabiano Silva
No site

Promotor 2
Isso tem que acabar. (sobre “Promotor 
é aposentado compulsoriamente após 
acusação de corrupção”).

Marcos Costa
Pelo twitter 

Promotor 3
A justiça é patética. Quando o criminoso 
é “um deles”, é aposentado. Quando é 
“um de nós”, vai em cana, mesmo!

João Martins 
Pelo twitter

Cidiz
Agora o MP vai investigar 
toda empresa de marketing 
multinível no Brasil é? Espero 
que eles possam publicar o 
resultado da investigação 
quando for positivo, pois 
detonam as empresas junto 
com a mídia e depois nem 
dão satisfação.

Dimas Tabosa
No site

Copa 2014
Depois do que o chefão da Fifa disse 
sobre o Brasil não duvido mesmo 
que Natal e alguma outra cidade 
perca a Copa. Se bem que, do jeito 
que está, perder a Copa seria uma 
vitória e um alívio pra nós.

Silvio Lima
No site 

12 anos, o crime
E a sociedade como fi ca? 
Continuamos entregues 
a estes bandidos (ditos 
de menor idade) e nossos 
legisladores nada fazem. 
Só sinto que estes 
menores criminosos 
ainda não mataram 
ou queimaram algum 
politico. Tenho certeza 
que quando isto acontecer 
logo o CONGRESSO 
NACIONAL e a JUSTIÇA 
INJUSTA do Brasil reduz 
a maior idade penas 
para no máximo 14 anos. 
Por enquanto só temos 
DEUS para nos proteger 
de bandidos como esta 
menina.

Cirpiano Marimbondo
No site

MALDOSA
Ô manchete maldosa essa da 
manifestação na CMN ontem, 
hein. Parabéns ao repórter 
pela ótima matéria, aliás. Mas, 
tinha que rolar uma chamada 
escrota, claro.

Ramilla Souza
Pelo twitter

REPORTAGEM
Ótima matéria no @
NovoJornalRN fi nalmente 
sobre um tema relevante: 
violência contra os jovens 
no RN. Se quiser, o @
NovoJornalRN pode investigar 
ainda um enfoque: a relação 
da violência com os índices da 
educação pública do estado.

Alex de Souza
Pelo twitter

Arena
@NovoJornalRN Este tipo de 
notícia envolvendo Natal é 
absurda, a Arena das Dunas será 
entregue em dezembro/2013 
para sediar a Copa de 2014.

Sérgio Wanderley
Pelo twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Superioridade ilusória
“Infelizmente alguns fãs mostraram que não são tão fãs assim”. As-

sim rebateu Anderson Silva as críticas após a derrota para Weidman 
no UFC 162. Não, ninguém é tão fã assim. As conexões emocionais 
que os fãs mantêm com seu ídolo perdem força quando o mito renega 
a própria representação heróica. Quando diz estar enfastiado, ansioso 
por aposentadoria, aliviado em perder o título. Quando, prontamente, 
aceita o paradoxo de participar de uma revanche milionária. 

Sim, tudo indica que Spider entregou a luta. Mas de que forma? 
Uma vez que alcançou demasiadas vezes o pódio, ganhou milhões 
em prêmios, atingiu uma idade respeitável na sua modalidade, na-
tural que questionasse a capacidade de se perpetuar bem-sucedido. 

Com antecedência, desculpas são planejadas e condições para o 
fracasso são criadas a título de autoproteção. A realidade futura é ma-
nipulada e o fracasso eventual será debitado em outra coisa que não 
na competência do autossabotador. Como na fábula de Esopo, “A ra-
posa e as uvas”, fi nge-se que não se quer o que não se pode – ou duvi-
da - ter. Uma forma de preservar a autoestima protetora. 

Como todo mundo, Anderson desculpa suas falhas, cultiva a auto-
estima – uma autoilusão - e se vê mais habilidoso, honesto ou esper-
to do que realmente é. A defesa da superioridade ilusória impulsiona 
as estratégias de promoção pessoal, embora às vezes induza ao fracas-
so. Aí, a culpa é da má sorte, do cansaço, da pressão dos fãs e da mídia... 
Das forças externas... Nunca, da arrogância, do medo, do comodismo, 
do excesso de autoconfi ança, da subestimação do poder das emoções...

Como todo mundo, Anderson faz parte de um sistema. Muito do 
que pensa, acredita e faz é incutido por infl uência de comportamentos 
e personalidades dotadas de signifi cado e expertise na arte de ludibriar. 

A UFC, como toda empresa capitalista selvagem moderna que se 
preza, é efi ciente nas suas ofertas, independentemente do gosto por 
autenticidade do freguês. E quando se compram emoções oriundas 
de um esporte como o MMA – triste reinvenção das lutas entre gla-
diadores nas arenas da Roma antiga -, suspeita-se que não seja uma 
transação honesta ou justa. Há distribuição de lucros, manutenção 
de uma margem para por em funcionamento a máquina de fabricar 
– e renovar – campeões e pseudocampeões... 

Ou tudo isso não passa de um simples acaso em acidente de per-
curso de aparência signifi cativa? Afi nal nossas mentes adoram coin-
cidências, ordem, fazer tudo parecer ter um sentido, uma lógica. Ah, 
as conspirações, as probabilidades... Só nós tolos – maioria avassala-
dora – nos deixamos iludir por certezas.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

O maior amor 
do mundoQuando se está prestes a ser 

pai, muito se fala em “cair a fi cha”. 
No processo de assumir uma 
nova identidade, nós homens 
somos grandes retardatários. 
Comemos poeira das nossas 
amadas companheiras, as mães 
que escolhemos para nossos fi lhos, 
elas que têm o privilégio e a longa 
agonia de carregarem a criança 
por 9 meses no abençoado ventre, 
sentindo, conversando, recebendo 
chutes e cotoveladas da mais sublime 
alegria. Enquanto nós, assistimos 
de camarote todas as etapas da 
concepção e, como princípios ativos 
que fomos, temos inclusive um 
papel importante em ajudar nossas 
mulheres a atravessarem com o 
máximo de leveza e naturalidade 
possível o período de gestação.

Porém, o que elas sentem quando 
o bebê está na barriga, a relação de 
amor incondicional que se estabelece 
intensa e recíproca, as mudanças 
ocorridas em seu corpo, conduzindo 
por um caminho sem volta de relação 
umbilical, isto nós não temos. É o que 
nos foi privado pela natureza, pela 
Providência Divina, pelo acaso, ou 
seja lá que força ou poder reinante 
tenha ascendência sobre o que 
decorre entre a frenética corrida de 
espermatozoides e a luz no fi m do 
túnel a brilhar na sala de cirurgia e 
dar as boas-vindas ao recém nascido.

Por isso que, para nós, pais, existe 
o tal do “cair a fi cha”. A mãe já sacou 

tudo há muito tempo. Ela sabe o 
que se passa. Tem a noção real do 
porvir, domínio da situação, está 
ciente da “dor e delícia de ser o que 
é”, enquanto nós, pobres homens, 
estaremos eternamente relegados 
ao posto de retardatários. Fazemos 
jus aos conterrâneos Rubinho ou 
Felipe Massa. Somos os últimos 
a sentir, lesados e abestalhados já 
que é esta parte que nos cabe deste 
latifúndio, herdada graças à nossa 
condição de machos, nosso alto nível 
de testosterona, nossa hombridade 
latente. Neste, como em muitos 
outros assuntos, as mulheres estão 
na dianteira e nós, como já estamos 
habituados, no seu encalço.

Alguns amigos me alertaram que, 
para eles, o momento da tomada de 
consciência se deu quando a criança 
segurou o dedo indicador de suas 
mãos pela primeira vez. É incrível 
como um gesto tão singelo possa 
denotar tanto vigor. O manuseio 
primeiro do indicador paterno tem a 
força. É mais impactante que o poder 
de mil socos, mais atordoante que 
a mais surpreendente das notícias 
inesperadas. Nocaute nível título 
mundial de boxe, de tirar o fôlego 
mais rápido que uma gravata justa. 
Os pais piram e sucumbem ao deixar-

se segurar pelo fi lho ou fi lha.
Outros me relataram que foram 

alertados para o fato de que o casal 
agora estava acompanhado quando 
foi necessário passar a primeira 
noite acordado embalando o choro 
copioso da cria, quando esta soltava 
penetrantes agudos potencializados 
pela fome ou pela cólica, ambos 
sentimentos mundanos com os 
quais ela teria que conviver nesta 
difícil vida extra-uterina. Uma 
madrugada insone ao som do pranto 
consanguíneo teria, segundo esta 
corrente de pensamento paterna, o 
poder despertador de um milhão de 
“semancóis”.

Há também os que se deixam 
seduzir pelo olhar. Como numa 
paquera, num jogo amoroso de 
esconder/revelar, somos suscetíveis 
à mirada fatal, à encarada defi nitiva, 
aos olhos penetrantes, ao olhar 
43 fi lial a vasculhar o profundo 
das nossas pupilas, analisando 
demoradamente nosso semblante. 
Ocorre quando, repentinamente, a 
miniatura de gente, depositório de 
nosso DNA, a quem confi amos nossa 
carga genética, para tudo o que está 
fazendo e decide nos conceder toda 
a sua atenção, tentando desvendar 
os mistérios daquela cópia mais 

velha de si mesmo ou aquele sujeito 
que acompanha sua mãe, mas que 
não tem lá muita utilidade, pois 
de suas mamas não saem leite e 
se revela um completo inábil nas 
tarefas de intercâmbio de fraldas ou 
higienização pela técnica do banho 
que o infante ser acaba de conhecer 
sem grande simpatia. Os olhos, 
certamente, são os mais expressivos 
órgãos de nosso corpo. Desde 
bem pequenos os seres humanos 
descobrem isto.

Um amigo me revelou, meio 
constrangido, que a epifania do “ser 
pai” lhe ocorreu no centro de uma 
farmácia à qual entrara para comprar 
uma simples vitamina C, mas logo se 
fl agrou no balcão comprando fraldas 
para recém-nascido e uma chupeta 
ortodôntica. Este amigo não se sente 
bem com o fato. Afi nal, tantos foram 
os sinais, tantas as oportunidades de 
alumbramento, de ser tocado pelo 
sublime, de perceber maravilhado 
que havia se tornado pai, esta palavra 
tão banalizada pela rotina, mas que 
tem sim um signifi cado especial, 
e foi justo num estabelecimento 
comercial, onde ele fora realizar uma 
transação pecuniária, uma compra 
de produtos, que ele se tocou de sua 
nova condição. Francamente, ele 

repetia para si mesmo. Segundo me 
confi denciou, este é um sinal de que 
o modelo neoliberal, o capitalismo 
mais predatório, os descendentes 
diretos de Adam Smith, venceram. 
E de goleada. A partir do momento 
em que um pai se descobre pai no 
insípido ambiente de uma franquia 
de drogaria, a fé na humanidade e 
numa sociedade mais justa no futuro 
poderia estar condenada. Ou, pelo 
menos, em xeque.

Comigo também houve um 
momento de revelação, não sei 
se divina, mas de contornos 
memoráveis e inesquecíveis. Minha 
fi cha caiu quando minha mulher 
recebeu no colo o choroso pacotinho 
de gente e, como que por encanto, a 
menininha silenciou e passou a olhá-
la, conhecendo (ou reconhecendo, 
vai saber) a mãe. Abriu bem os olhos 
pela primeira vez e encarou aquela 
que devotaria a ela todos os seus 
mais puros sentimentos de ternura, 
carinho, amor. Naquele preciso 
instante que estará para sempre 
gravado em minhas retinas de pai 
novo percebi que eu agora sou outro. 
Através daquela troca de olhares 
entre mãe e fi lha, a taquicardia que 
me assaltou de imediato, a alegria 
que irradiou todo o ambiente, os 
sorrisos de suprema realização, 
cúmplices, abertos, trocados entre 
minha mulher e eu, percebi que, sem 
a menor dúvida, aquele era, e é, o 
MAIOR AMOR DO MUNDO.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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A PREFEITURA DO Natal se em volta 
de duas ações judiciais para o 
bloqueio de recursos públicos. 
Estão em disputa R$ 6,8 milhões. 
A primeira já terminou em revés. 
O Hospital Médico Cirúrgico, 
responsável realizar cirurgias 
eletivas de ortopedia da rede 
pública de saúde, conseguiu esta 
semana o bloqueio de R$ 3,8 
milhões, referente aos serviços 
não pagos de maio do ano 
passado até maio deste ano. A 
Procuradoria Geral do Município 
(PGM) promete ingressar com 
um recurso na próxima semana. 

A primeira retenção dos 
recursos pode vir somada de 
outra, agora de R$ 3 milhões, 
referente ao pagamento das 
dívidas trabalhistas de 300 
funcionários demitidos da 
Associação de Atividades de 
Valorização do Social (Ativa). 
O processo está sob as vistas 
da juíza da 17ª Vara Cível da 
Comarca de Natal, Divone Maria 
Pinheiro.

A ação da Ativa só será 
julgada após 01 de agosto. Esta 
é a data de encerramento do 
convênio de cooperação técnica 
para terceirização de mão de 
obra com a secretaria municipal 
de Trabalho e Assistência Social 
(Semthas). Com isso, outros 
funcionários devem entrar na 
contenda trabalhista. Isso se deve 
porque, na Ativa, todos os cargos 
são preenchidos conforme as 
regras da Convenção das Leis de 
Trabalho (CLT). 

O prefeito Carlos Eduardo 
Alves, que ontem, em coletiva 

de imprensa, prestou contas dos 
primeiros 200 dias de gestão, 
disse lamentar as ações de 
bloqueio dos recursos públicos. 
“Ainda precisamos de tempo para 
resolver nossos problemas”.

O Procurador Geral do 
Município, Carlos Castim, disse 
que na próxima semana vai 
acionar a justiça para recorrer da 
decisão que favoreceu o hospital 
privado. Os procuradores do 
município estão analisando o 
processo e devem ingressar com 
um recurso pedindo a revogação 
do bloqueio na próxima semana. 
“Temos um grande trabalho a ser 
feito. Os bloqueios atrapalham e 
muito a gestão do município. Até 
porque não existe uma previsão 
orçamentária para realizar este 
tipo de pagamento”, avaliou.

Ele esclareceu ainda que sobre 
a questão da Ong Ativa, Carlos 
Castim disse que ainda avaliando 
os pedidos de cada uma dos 
funcionários que ingressaram 
com ações trabalhistas para 
sinalizar um posicionamento.  

Para Vírginia Ferreria, 
Secretária Municipal de 
Planejamento (Sempla), o 
problema trazido pelas disputas 
judiciais é ainda mais grave: 
o município não tem de onde 
retirar dinheiro para fazer 
pagamento. “Ainda temos 
caixa para saldar dívidas deste 
montante. O pior é que são 
cobranças inesperadas; não 
ajudam em nada”, ressaltou.

RECURSO
A partir da próxima semana, 

a prefeitura pretende recorrer da 
decisão do juiz Geraldo Antônio 
da Mota, da 3ª Vara da Fazenda 

Pública de Natal, que bloqueou 
na quinta-feira passada recursos 
para o pagamento do hospital 
privado. A disputa judicial 
foi defl agrada no fi m do ano 
passado. 

Por conta disso, o contrato 
existente como Médico Cirúrgico, 
que era responsável por receber 
parte dos pacientes egressos do 
Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel, foi suspenso em maio. 
Hoje, a Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) possui convênio com 
o Hospital Memorial. Até o início 
da suspensão eram realizadas 300 
cirurgias todos os meses. 

O juiz Geraldo Antônio da 
Mota até determinou o envio de 
mandado ao Banco do Brasil, 
para que a entidade fi nanceira 
cumpra com a decisão. No 
entanto, a liberação dos recursos 
ainda depende de uma resolução 
do hospital.

O hospital alegou à justiça que 
a Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) recebia as notas fi scais e 
efetuava os pagamentos. Do ano 
de 2012, as dívidas chegam a R$ 
2.078.676,24. Para o ano de 2013, o 
montante é de R$ 1.750.799,57.

 Desde janeiro, o entre privado 
não consegue retirar a Certidão 

Negativa de Débitos da Secretaria 
Municipal de Tributação (Semut). 
Existe uma dívida tributária a 
ser paga. Aíla Cortez, titular de 
tributação, disse não ter o valor 
total do débito. Ele prometeu 
entregar um relatório da 
situação fi scal do hospital para a 
Procuradoria Geral do Município 
(PGM). “É nossa ferramenta para 
recorrer. Temos um crédito não 
pago pelo hospital e que não foi 
levado em consideração pela 
justiça”, disse.

O secretário Municipal de 
Saúde (SMS), Cipriano Maia, 
disse estar surpreso com a 

decisão judicial. Ele informou 
que estavam em curso diversas 
tratativas para o parcelamento 
das dívidas. “Estávamos 
programando os pagamentos. 
Não entendemos a razão desta 
decisão judicial”, informou.

Ele alega que o bloqueio vai 
atrapalhar a abertura de um novo 
contrato com o próprio Hospital 
Médico Cirúrgico. A unidade 
serve para o tratamento da 
demanda reprimida de cirurgias 
ortopedias em Natal. “Temos de 
esperar uma defi nição da justiça 
para saber o que devemos fazer”, 
fi nalizou.

MAIS DINHEIRO TRAVADO
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

NEY DOUGLAS / NJ

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESTÁVAMOS 
PROGRAMANDO OS 
PAGAMENTOS. NÃO 
ENTENDEMOS A 
RAZÃO DESTA DECISÃO 
JUDICIAL. TEMOS 
DE ESPERAR UMA 
DEFINIÇÃO DA JUSTIÇA 
PARA SABER O QUE 
DEVEMOS FAZER”

Carlos Castim
Procurador-geral do Município
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Novo Fórum RN

INTERIORIZAÇÃO 

DA INDÚSTRIA

N O V O  F Ó R U M

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A FORMAÇÃO HISTÓRICA da 
economia do Rio Grande do 
Norte aponta para a presença 
exclusiva dos parques 
industriais nos centros 
de maior concentração 
populacional. A região da 
Grande Natal, contando com 
os distritos industriais de 
Extremoz e Macaíba, abriga 
cerca de 70% das indústrias 
do estado, de acordo com 
estimativas da Federação das 
Indústrias (Fiern).

Assim, o perfi l da indústria 
instalada em outros polos é de 
unidades de micro e pequeno 
porte. E a interiorização 
industrial no Rio Grande do 
Norte passa a ser uma busca 
por melhorar a capacidade das 
unidades fabris instaladas.

Dentro da perspectiva 
de crescimento das micro e 
pequenas indústrias potiguares, 
dados dos escritórios regionais 
do Serviço de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas 
do Rio Grande do Norte 
(Sebrae-RN) apontam que a 
“fronteira” do desenvolvimento 
encontra-se no Seridó Potiguar.

Somadas as regiões 
Ocidental e Oriental, são 29 
municípios que possuem 
558 micro e pequenos 
empreendimentos industriais, 
divididos no ramo de extração, 
fabricação, confecção, 
produção e panifi cação.

No restante das regiões 
atendidas pelo Sebrae-RN 
(Oeste, Trairi, Vale do Açu, Alto 
Oeste e a sede, excluindo Natal) 
existem outras 1.433 empresas 
de micro e pequeno porte da 
área industrial.

A interiorização da 
indústria no Rio Grande do 
Norte será o tema da terceira 
reunião do Novo Fórum. O 

evento, promovido pelo NOVO 
JORNAL e que acontecerá 
na próxima segunda-feira, 
tem como objetivo reunir os 
empresários, empreendedores 
e formadores de opinião do 
estado para discutir os rumos 
do desenvolvimento regional.

A atração principal do Novo 
Fórum será o empresário Flávio 
Rocha, presidente da Riachuelo, 
do Grupo Guararapes, maior 
indústria do Rio Grande do 
Norte. Dentre os pontos da 
conversa entre os integrantes 
do fórum, destaca-se a 
apresentação do programa de 
expansão das lojas da rede.

O grupo empresarial 
pretende dobrar o número 
de lojas até 2017. Para isso, 
não irá abrir novas fábricas 
como a quem tem no distrito 
industrial de Extremoz. 
A Guararapes já iniciou o 
processo de interiorização 
da sua produção, através da 
contratação de empresas de 
facção justamente na região 
Seridó, que tradicionalmente 
concentra parte da indústria de 
confecções do estado.

Um grupo de trabalho foi 
montado dentro da empresa 
desde o início do ano para 
avaliar as facções que poderão 
ser incorporadas dentro do 
programa de expansão da 
Guararapes. 

Gerente da Unidade de 
Indústria do Sebrae-RN, Lorena 
Roosevelt considera que a 
região Seridó apresenta um 
diferencial competitivo dentro 
do quadro econômico do 
estado. 

“Está incutido na população 
daquela região o trabalho com 
a confecção, com os fi os. Surge 
como uma alternativa para 
o sofrimento da seca. Caicó, 
por exemplo, é o segundo 
maior polo boneleiro do 
país. Essa aptidão cria o que 
chamamos de oportunidade 
de contratação. É uma 
externalidade positiva”, defi ne 
Lorena.

Dentro do quadro de 
expansão da indústria 
de confecção através do 
programa da Guararapes, que 
planeja criar 20 mil novos 

postos de emprego no RN 
através da terceirização do 
serviço, a grande difi culdade é 
aperfeiçoar a produção.

“O trabalho do Sebrae é 
criar condições que fi ndem 
em uma alta capacidade de 
gestão, organização, liderança e 
efi ciência dentro das empresas. 
É uma ação de capacitação e 
orientação que já vem sendo 

feito há mais de oito anos”, 
aponta a gerente.

Na visão de Lorena 
Roosevelt, o cenário da 
economia do Rio Grande 
do Norte, baseada em uma 
estrutura tradicional, só pode 
evoluir em torno da melhoria 
do trabalho. “Precisamos 
evoluir em cima dos conceitos 
de efi ciência, qualidade, 

produtividade e respeito ao 
meio ambiente. A nossa base 
econômica não tem centros 
tecnológicos e falta uma 
integração com o país e o 
exterior. Assim, o diferencial 
passa a ser uma agregação 
de valor e não a busca da 
produção em larga escala. 
Precisamos trabalhar dentro do 
nosso contexto”, explica ela.

A reunião marcada pelo 
Novo Fórum para a próxima 
segunda-feira sobre a 
interiorização da indústria, com 
a participação do empresário 
Flávio Rocha, do grupo 
Guararapes, é a terceira reunião 
dentro do evento mensal 
promovido pelo NOVO JORNAL 
desde maio último.

Os dois encontros anteriores 
do Novo Fórum – realizados 
em maio e junho deste ano 
– reuniram dezenas de 
empresários, empreendedores 
e formadores de opinião do 
Rio Grande do Norte para a 
promoção de uma discussão 

entre quem participa ativamente 
do desenvolvimento econômico 
do Rio Grande do Norte. 

A primeira reunião do 
fórum foi sobre a insegurança 
jurídica, um dos pontos mais 
questionados pelo empresariado 
na hora de investir no estado. 
Nesse quesito, sofrem os 
empresários locais e até grandes 
grupos vindos de outros 
países. O evento, realizado no 
hotel Ocean Palace, contou 
com a participação do atual 
procurador-geral de Justiça do 
RN, Rinaldo Reis. 

Após horas de discussão, os 
integrantes do fórum decidiram 

que a saída para superar a 
insegurança jurídica é expor 
às claras o que é necessário 
para a emissão de licenças 
que os empreendimentos 
necessitam. Ainda fi cou 
sugerido que a abertura de um 
canal de discussão que inclua 
o setor público e os órgãos de 
controle, além de uma maior 
integração entre as três esferas 
( federal, estadual e municipal) 
com o objetivo de destravar os 
investimentos, seriam bastante 
importantes.

O encontro do mês passado 
levantou o assunto do uso 
da Arena das Dunas após a 

realização da Copa do Mundo 
de Futebol, em junho de 2014. 
Os integrantes do Novo Fórum 
ouviram diretamente dos 
diretores da OAS Arenas que 
vieram à Natal especialmente 
para o evento, o que será feito 
com a arena, como a exploração 
de espaços comerciais internos 
e externos, assim como a 
utilização do campo para 
eventos de grande porte. 

A empresa administra dois 
outros estádios erguidos pela 
construtora OAS (Fonte Nova e 
do Grêmio) e irá gerir a Arena 
das Dunas pelos próximos 
vinte anos.

As perspectivas apresentadas 
deixaram os empreendedores 
potiguares satisfeitos com as 
possibilidades de negócios 
mostrados pela OAS Arenas. Os 
integrantes do NOVO FÓRUM 
consideraram também que 
o encontro foi um momento 
importante para a economia 
estadual, já que foi a primeira 
vez que conheceram o potencial 
de impacto do empreendimento.

Agora, a expectativa 
se renova, em torno das 
oportunidades que podem 
surgir com os caminhos da 
interiorização da indústria 
norte-rio-grandense.

MENINAS
/ EXPANSÃO /  
FACÇÕES ALIADAS 
A GRANDES 
GRUPOS TÊXTEIS 
DEVEM AUMENTAR 
PRESENÇA DA 
ATIVIDADE INDUSTRIAL 
FORA DA REGIAL 
METROPOLITANA DE 
NATAL; TEMA SERÁ 
TRATADO NA 3ª 
REUNIÃO DO NOVO 
FÓRUM RNDO INTERIOR

SOBREVIVÊNCIA
A pesquisa 

Sobrevivência das 
Empresas, realizada 
pelo Sebrae em todo 
o país, e que pode 
servir de comparativo 
no processo de 
interiorização da 
indústria potiguar, 
apontou que cada 
vez menos empresas 
fecham as portas no RN.

O crescimento da 
taxa de sobrevivência 
do Rio Grande do Norte 
foi puxado pela melhoria 
no setor de serviço 
e por desempenhos 
como das cidades de 
Mossoró, cujo índice de 
sobrevivência das novas 
empresas é de 72%, e 
Parnamirim, que tem 
uma taxa de 63%.

A chamada taxa 
de sobrevivência 
aponta que a cada 
cem empresas abertas, 
apenas 29 fecham 
nos dois primeiros 
anos. O índice potiguar 
está abaixo da média 
nacional, mas igual à 
nordestina: 76%.

O período 
estudado pelo Sebrae 
é considerado o 
mais crítico para 
uma empresa nova, 
já que ela está se 
estabelecendo no 
mercado e precisa 
exatamente mostrar o 
melhor serviço nesses 
dois primeiros anos.

Baseando-se no 
cadastro da Receita 
Federal, a pesquisa 
também constatou 
o quantitativo de 
empresas que 
permanecem abertas 
após os dois primeiros 
anos nas capitais 
brasileiras. Natal, onde 
foram verifi cadas 2.692 
empresas constituídas, 
tem a quinta maior taxa 
de sobrevivência das 
capitais nordestinas 
(66,7%) e a 17ª do País. 

3ª REUNIÃO DO NOVO FÓRUM 
RN TERÁ CEO DA RIACHUELO

 ▶ Funcionárias de facção têxtil: pequenas unidades juntas suprem necessidades de gigantes do setor

DIVULGAÇÃO

EDUARDO MAIA / NJ

ESTÁ INCUTIDO 
NA POPULAÇÃO 

DAQUELA REGIÃO 
O TRABALHO COM 

A CONFECÇÃO, 
COM OS FIOS. 

SURGE COMO UMA 
ALTERNATIVA PARA 
O SOFRIMENTO DA 

SECA”

Lorena Roosevelt
Unidade Industrial 

Sebrae-RN
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NA FRONTEIRA OESTE
/ FINANCIAMENTO /  CONSTRUTORA RESPONSÁVEL PELO MAIOR EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO DA ZONA OESTE DE NATAL FECHA ACORDO 
COM A CAIXA ECONÔMICA E, COM O DIFERENCIAL DA LOCALIZAÇÃO, ESPERA APRESSAR A VENDA DOS IMÓVEIS NA CIDADE DA ESPERANÇA

A CONSTRUTORA CONSTEL fi rmou 
um dos maiores contratos de 
crédito imobiliário já realizado 
com a Caixa Econômica Federal, 
garantindo R$ 165 milhões para 
fi nanciamento do Residencial 
Green Life Mor Gouveia, que 
está sendo construído na 
Avenida Capitão Mor Golveia, 
Cidade da Esperança, em Natal.

De acordo com o corretor 
Caio Fernandes, que administra 
as vendas do Residencial Green 
Life, a assinatura do contrato 
com a Caixa facilitará o acesso à 
compra do imóvel para qualquer 
comprador, proporcionando 
facilidades aos clientes na hora 
de adquirir um imóvel do referido 
empreendimento. “Quando 
se alia à Caixa, as taxas são 
menores, o cliente poderá ter 
acesso às linhas de crédito que 
são as menores do mercado”, 
ressalta. Há ainda a possibilidade 
de utilização do FGTS.

Este é o maior contrato de 
fi nanciamento fi rmado em 2013 
pelo banco para a construção 
civil, seja pelas unidades do 

empreendimento ou pelo VGV 
(valor geral de vendas) do 
empreendimento, que é de R$ 
180 milhões.

A parceria poderá benefi ciar 
clientes que, dependendo do seu 
perfi l, poderão fi nanciar 100% 
do imóvel. “Existem convênios 
da Caixa com outros órgãos que 
permitem o total fi nanciamento. 
Depende de cada caso”, sugere 
o diretor executivo da Constel, 
Francisco Ramos. Ele se refere 
àqueles que atenderem a uma 
série de especifi cidades como, por 
exemplo, ser funcionário público 
de instituições que têm convênio 
com a Caixa.

O mais novo empreendimento 
em questão, o residencial Green 
Life Mor Gouveia, possui unidades 
a preços que variam entre R$ 180 
mil e R$ 250 mil. Em uma área 
total de aproximadamente 48.000 
m2, com mais de 60.000 m2 de 
área construída, está localizado 
em uma região de fácil acesso, na 
Avenida Mor Golveia, Cidade da 
Esperança, próximo ao terminal 
rodoviário, centro jurídico e 

acesso rápido às principais vias 
de fl uxo da área, inclusive à Arena 
das Dunas.

“O grande diferencial é a 
localização. Facilita o acesso e 
a mobilidade, além de serem 
oferecidos os menores preços 
do mercado. Além disso, esse 
contrato que é um dos maiores, 
reforça a credibilidade da 
construtora no mercado”, ressalta 
Francisco Ramos. Do primeiro 

lote de vendas, composto por 
260 unidades, restam 180, mas a 
partir da parceria com a Caixa, 
a expectativa da empresa é de 
que as vendas alavanquem e em 
60 dias todas estejam fechadas, 
com entrega prevista para julho 
de 2015.

Outras 520 unidades devem 
fi car prontas até maio de 2017, 
totalizando 780 apartamentos, 
divididos em nove torres de 

20 andares – 480 serão de três 
quartos em seis torres e 300 
apartamentos serão de dois 
quartos nas três torres restantes.

O contrato fi rmado com 
a Constel está dentro das 
expectativas da Caixa em ampliar 
a carteira de contratações 
imobiliárias neste semestre para 
R$ 130,2 bilhões. No primeiro 
semestre, o banco chegou a R$ 
66 bilhões em crédito imobiliário, 
num crescimento de quase 44% 
em relação ao mesmo período de 
2012, quando foram aplicados R$ 
45,9 bilhões.

De janeiro a junho mais de 
711 mil contratos foram fi rmados, 
o correspondente a aplicação 
média diária de R$ 537,2 milhões 
e 5.783 contratos por dia. 
Com isso, a expectativa para o 
fi nanciamento da casa própria 
saltou de R$ 126 bilhões para R$ 
130,2 bilhões até o fi nal deste ano.

NOVOS
A participação dos imóveis 

novos no volume de contratações 
da Caixa superou a de outras 

modalidades, chegando a 
67%, sendo o Programa Minha 
Casa Minha Vida o principal 
responsável pelo crescimento dos 
fi nanciamentos habitacionais.

Do total aplicado, R$ 38,03 
bilhões foram destinados à 
aquisição de imóveis prontos 
(novos ou usados) e R$ 28,6 
bilhões ao fi nanciamento para 
produção de empreendimentos 
habitacionais. 

O Feirão Caixa da Casa 
Própria ajudou a alavancar as 
contratações devido ao prazo para 
começar a pagar. Quem contratou 
fi nanciamento imobiliário no 
feirão até o último dia útil do mês 
de junho, teve como opção pagar 
a primeira prestação somente em 
janeiro de 2014. 

Em Natal, o Feirão ofereceu 
imóveis com preços de R$ 70 
mil a R$ 2 milhões e terminou 
com 450 contratos assinados, 
totalizando um movimento de 
R$ 70 milhões. Entre usados 
e novos, o número superou 
em mais da metade o que foi 
apresentado em 2012.

 ▶ Francisco Ramos, diretor executivo da Constel: reforço na credibilidade

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Everton Dantas

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

UMA DUPLA DE motos de causar 
frisson em afi cionados está fa-
zendo sucesso em Natal. Quem 
tem apetite por aventura, gos-
ta de potência, tecnologia e de-
sign, fi ca muito tentado a com-
prar um modelo da família de 
motocicletas da BMW, em espe-
cial os R 1200 GS e F 800 GS, am-
bas disponíveis na concessioná-
ria Sael. 

Os modelos são altos, mas 
como item opcional, o clien-
te tem a possibilidade de esco-
lher o kit baixo (encomendado), 
apropriado para pessoas de me-
nor estatura.   A altura dos as-
sentos tem entre 850 e 870 mm, 
o banco baixo está a 820 do mm 
do chão (acessório) e, fi nalmen-
te, o kit baixo, opcional de fábri-
ca, com 790 mm de altura.  

A linha GS da BMW con-
ta com 30 anos de história e a 
R 1200 GS é o cume dessa evo-
lução. Conhecido no mercado 
como “lendária”, ela é uma moto 
maxtrail, ou seja, atua tanto no 
on quanto no off -road. Sua fa-
bricação é alemã, sendo impor-
tada diretamente. 

Em vendas, a R 1200 GS é 
vencedora em sua categoria 
(acima de mil cilindradas), po-
rém o modelo mais vendido da 
montadora alemã no país é a 
sua “prima”, a F 800 GS. 

De acordo com o diretor da 
Sael, Túlio Lúcio Dornelas, um 
grupo de empresários e repre-
sentantes foi convidado para o 
lançamento da moto no Marro-
cos no fi nal do ano passado. O 
ambiente não poderia ser mais 
apropriado, uma vez que a in-
tenção era submeter a máquina 
a terrenos arenosos. 

“Seu design é extremamente 
atualizado e, comparada com os 
concorrentes diretos, está bem à 
frente. O projeto é para os anos 
2015/2016”, diz ele.  A 1200 G é 
uma bi-cilindros, com 125 ca-
valos de potência, controle de 
tração e estabilidade. Não sen-
te, em nenhum momento, as di-
ferenças de pista e a trepidação 
do motor, como se você estives-
se em um automóvel. 

A máquina vem nos modelos 
Sport (R$ 75.000), Sport Plus (R$ 
79.990) e Premium (top de linha, 
R$ 85.990). Os três possuem ma-
noplas aquecidas, controle de 
pressão nos pneus (RDC), pro-
tetor de mãos, pisca em LED, 
suporte para malas laterais, 
luz diurna e piloto automático. 
Em relação ao modelo Sport, o 
Sport Plus traz ESA Dinâmico, 
enquanto o Premium acrescen-
ta o farol de LED, rodas raiadas, 
computador de bordo e prepa-
ração para GPS. 

O novo propulsor tem siste-
ma de arrefecimento misto, a ar 
e água. Uma das maiores tradi-

BMW
EM DUAS 
RODAS
/ MOTOS /  MODELOS R 1200 GS E F 800 GS CHAMAM 
A ATENÇÃO PELA FORÇA, DESIGN, TECNOLOGIA E O BOM 
DESEMPENHO TANTO ON QUANTO OFF-ROAD

FOLHAPRESS

APÓS RENOVAR O Range 
Rover Vogue, a Land 
Rover incorporou o novo 
padrão visual lançado 
pelo Evoque no Range 
Rover Sport. Com isso, 
o utilitário esportivo de 
luxo inicia uma nova 
fase. O SUV imponente e 
retilíneo deu lugar a um 
veículo mais atual. Tudo é 
novo, com destaque para 
a nova dianteira com seus 
faróis com LEDs, e para 
a traseira com lanternas 
mais fi nas e horizontais, 
ambos inspirados pelo 
Evoque. 

A carroceria também 
mudou. Agora, junto com 
o chassi, é construída 
em alumínio. Com isso, a 
marca conseguiu reduzir 
em até 420 quilos o peso 
total em relação à geração 
anterior. 

No interior, o utilitário 
exibe acabamento 
primoroso. O quadro de 
instrumentos, totalmente 
digital, é emprestado 
do Vogue, assim como 
o volante. O painel e 
as portas possuem 
acabamento suave ao 
toque, forrados de couro. 

No console central 
estão os comandos do 
Terrain Response 2, 
sistema de gerenciamento 
“off -road” que concentra 
funções como o controle 
de descida (HDC), 
assistente de partida em 
rampa (HSA), controle de 
estabilidade e inclinação 
(RSC) e controle 
eletrônico de tração 
(ETC). 

Outra novidade é a 
ampliação da capacidade 
para travessia de trechos 
alagados para até 850 
mm, que pode ser 
monitorada pela tela 
no console. Através de 
sensores incorporados 
nos espelhos retrovisores, 
o sistema mede o nível 
da água e emite avisos 
visuais e sonoros durante 
a passagem. 

O novo Range Rover 
Sport é um carro que 
atende às necessidades de 
uso da cidade, com alto 
padrão de condução em 
estradas. Também oferece 
conforto e desempenho 
esportivo e bastante 
estabilidade. 

Tais impressões foram 
obtidas nas estradas 
apertadas e sinuosas do 
País de Gales, a bordo 
de versões do modelo 
equipadas com motor 
3.0 V6 diesel com 292 
cv de potência e 5.0 V8 
Supercharged a gasolina 
(510 cv). Para tirar a 
prova, também foram 
feitos testes de aceleração 
e velocidade máxima na 
pista do Aeoroporto de 
Cotswold, no centro-oeste 
da Inglaterra. O resultado, 
nas duas versões, foram 
acelerações vigorosas 
e frenagens bem 
controladas. 

Entre os equipamentos 
de série, a R 1200 GS traz 
gerenciamento eletrônico, 
escapamento em aço inox, 
ajuste hidráulico de pré-
carga da mola traseira, rodas 
de liga leve com desenho 
de duplo raio, mangueiras 
de freio do tipo “Aeroquip”, 
protetor de cárter, ajuste de 
altura do farol baixo, sistema 
eletrônico Can-Bus, luzes de 
emergência (pisca-alerta), 
controle de detonação, 
tampa dos cabeçotes em 
magnésio, descanso lateral 
com inibidor de partida, 
suspensão traseira com 
amortecedor de ação 
progressiva, painel com 
velocímetro digital e conta-
giros, kits de ferramentas, 
manetes de freio e, ufa!, 
embreagem ajustável.  

A F 800 GS tem o preço 
mais acessível do que a R 
1200, com valores a partir 
de R$ 45.000. A moto tem 
sensores que medem a 
velocidade das duas rodas, 
evitando que a traseira 
derrape nas acelerações, 
ajudando a evitar acidentes. 
A  R 1200 GS é tem cerca de 
30 kg a mais do que a 800, 
embora enquanto se está 
pilotando aparente ser mais 
leve por ser mais baixa. 

As carenagens da 
800 foram projetadas 
para proporcionarem 
um conforto maior na 
dispersão do vento, além 
da montadora ter tido mais 
esmero em dar conforto 
com o assento. Alguns 
detalhes foram refi nados, 
como caracteres maiores no 
painel e lanternas e piscas 
em fumê. 

O diretor Túlio Lúcio diz 
que alguns produtos, como 
a R 1.200 GS Plus tem uma 
fi la de espera de 45 dias na 
maioria das concessionárias, 
pois a demanda pela 
máquina foi bem maior do 
que a esperada. “Ela veio tão 
arrojada e contanto com 
uma tecnologia de ponta que 
a procura foi muito maior 
do que a projetada”, diz ele. 
Porém, ele conta que a Sael 
vislumbrou essa procura e 

antecipou pedidos fazendo 
com que o tempo de espera 
fosse de  aproximadamente 
20 dias.

O público comprador 
de máquinas como essas, 
como era de se esperar, não 
é formado por iniciantes no 
mundo do motociclismo. 
“Quem vem aqui, já estudou 
a marca. Sabe tudo sobre 
o produto e se apaixonou 
por ele”, disse o executivo 
de vendas Filipe Meira. 
Foi adotado um sistema 
mais prático de utilização 
das setas, sendo ambos 
acionados com a mão 
esquerda (antes, cada 
um era acionado de seu 
respectivo lado) e a ativação 
do corta-corrente também 
foi simplifi cada. 

A versão Adventure 
da F 800 GS é 15 kg mais 
pesada, aumentando 
um pouco o consumo, 
de aproximadamente 19 
km por litro, porém, para 
compensar, a moto veio com 
tanque de capacidade para 
8 litros a mais e ganhando 
uma autonomia de 560 km.  

A Sael é uma 
concessionária 
pernambucana e atua no 
mercado potiguar desde 
de dezembro de 2011, com 
os modelos BMW, MINI e 
Motorrad.

MAIS BARATA E, AINDA 
ASSIM, IMPONDO RESPEITO

RECHEADA EM 
EQUIPAMENTOS 
DE SÉRIE

NOVA GERAÇÃO 
DO RANGE 
ROVER CHEGA 
NO FIM DO ANO

/ SUV /

SEU DESIGN É 
EXTREMAMENTE 

ATUALIZADO E, 
COMPARADA 

COM OS 
CONCORRENTES 

DIRETOS, ESTÁ 
BEM À FRENTE. 

O PROJETO É 
PARA OS ANOS 

2015/2016”

Túlio Lúcio Dornelas
Diretor da Sael

 ▶ A 1200 é bi-cilindros, com 125 cavalos de potência, controle de tração e estabilidade

 ▶ F 800 GS tem sensores que medem a velocidade das duas rodas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0142/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

22 de Agosto de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços técnicos especializados em manutenção de filtros de alvenaria e
fibra de vidro, pertencentes aos Sistemas de Tratamento de Água da Regional Natal Sul, Regional
Natal Norte, Regional Litoral Sul, Regional Assú, Regional Mossoró, Regional Pau dos Ferros e
RegionalCaicó, conformeOrdemdeLicitação nº 0162 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RNCOMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 23 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 21 de Agosto de 2013. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 19 de Julho de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

*Republicadopor incorreção

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DNIT - DEPARTAMENTO NACIONALDE INFRAESTRUTURADE TRANSPORTE
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Eng° Walter Fernandes de Miranda Júnior

Engº José Antoniel Campos Feitosa

AVISO DE INTERDIÇÃO MOMENTÂNEADO TRÂNSITO DABR- 101/RN
TRECHO: VIA LATERALDIREITA, SENTIDO DO KM 94,3 (próximo ao túnel de Neópolis)

AO KM 94,9 (interseção com a Av. Brancas Dunas)
OBJETIVO:Assentamento de tubulação com diâmetro de 500mm sob a via lateral direita daBR-101/RN para implantação de coletor tronco da bacia de
esgotamento I - Natal. Processos n° 50614.000.020/2012-82 e 50614.000.040/2012-53. Ordem de Serviço n.º 001/2013-SV/ER/Sup.OR/SR/DNIT/RN.
O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, através da Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, comunica aos
usuários daBR-101/RN que o segmento da via lateral direita compreendido entre o Km 94,3 (interseção com aRuaAtaulfoAlves) e okm 94,9 (interseção
com aAvenidaBrancas Dunas) será interditado para assentamento de tubulação com diâmetro de 500mm sob a viamarginal para implantação do coletor
tronco da bacia de esgotamento I-Natal que será realizado pela CAERN - Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, com início no dia
27/07/2013, de acordo com oseguinte cronogramadeexecução.

Dessa forma, fica estabelecido, com a concordância do DER/RN e a SEMOB/NATAL, o seguinte itinerário do desvio: Rua Ataulfo Alves (Posto
Planalto), Rua Frei Henrique de Coimbra (Praça dos Eucaliptos), retorno a BR-101/RN pelaAvenida Brancas Dunas (Natal shopping). Registrando-se
que à medida que a execução de cada trecho da obra seja concluída, será liberado para o tráfego.As linhas de ônibus correspondentes à parada de ônibus
próxima a passarela do Natal shopping serão transferidas para a existente ao lado do Carrefour, de acordo com a SEMOB - Secretaria de Mobilidade
Urbana/Natal eo DER -Departamento de Estradas deRodagem/RN, voltando à situaçãonormal após a conclusãodos serviços.

Natal, 20 de julho de 2013

Supervisor de Operações

Substituto do Superintendente Regional

FASE TRECHO EXTENSÃO(m) TEMPO DE INTERDIÇÃO INÍCIO CONCLUSÃO

I
INTERDIÇÃO DAMARGINAL DABR -101 INTERSEÇÃO
COMARUA DESEMBARGADOR TÚLIO BEZERRADE
MELO ATÉ O NATAL SHOPPING CENTER

190,5 20 DIAS 27/07/2013 16/08/2013

II

INTERDIÇÃO DAMARGINAL DABR -101 INTERSEÇÃO
COMARUA SENADOR FERREIRA SOUSAATÉ A
INTERSEÇÃO COMA RUA DESEMBARGADOR TÚLIO
BEZERRADAMELO

365,36 30 DIAS 17/08/2013 15/09/2013

Os familiares de Ioneide Alves de Medeiros convidam a 
todos os amigos e parentes a participarem da MISSA DE 

30º DIA do seu falecimento, a realizar-se sábado, 20/07/2013, 
às 18h30, na Paróquia de Santana,  localizada  na R. Ilha de 
São Paulo, Soledade. Desde já a família agradece a todos 
que comparecerem  a este ato de fé e solidariedade cristã.

Missa de 30º dias de falecimento

FELIPE GALDINO   
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

A DELEGADA ADRIANA Shirley, 
que investiga o assassinato da 
jovem Raissa Pinheiro Andrade, 
16, afi rmou ontem que 
pretende encerrar a apuração 
do caso num prazo aproximado 
de dez dias. O crime praticado 
contra a adolescente completa 
hoje uma semana. A garota 
foi morta a facadas por uma 
menina de 12 anos, após uma 
discussão que teria aparente 
ligação com rixas entre torcidas 
organizadas de futebol rivais. 
Apesar de ter confessado a 
autoria dos golpes que tirou a 
vida de Raissa, a infratora não 
foi apreendida, o que poderá 
acontecer somente ao fi nal do 

processo caso seja sentenciada 
à internação.

A Justiça registra com menos 
frequência a prática de delitos 
por garotas em comparação 
com garotos. Em Natal, apenas 
uma menina cumpre internação 
após ser sentenciada pela 
Vara da Infância. Outras sete 
garotas cumprem a internação 
provisória de 45 dias e uma 
menina cumpre a semi-liberdade 
no Centro Educacional (Ceduc) 
Padre João Maria, localizado na 
Zona Norte de Natal.

Adriana Shirley, responsável 
pela Delegacia Especializada 
em Atendimento ao Menor 
Infrator (DEA), já disse em 
entrevista ao NOVO JORNAL 
que não pretende solicitar 
a apreensão da menina de 
12 anos que confessou ter 

matado a vítima por uma 
rixa de torcidas organizadas. 
A delegada tem 30 dias para 
encerrar o procedimento e 
remetê-lo à Justiça, mas ao que 
parece fará isso antes do prazo 
máximo que lhe é permitido.

Apesar de dizer que 
não pode passar maiores 
informações sobre o inquérito, 
a delegada confi rmou que, no 
momento, espera apenas o 
laudo cadavérico do Instituto 
Técnico-científi co de Polícia do 
Rio Grande do Norte (Itep-RN) 
para dar prosseguimento às 
investigações.

A titular da DEA explicou 
que o exame do Itep já indicou 
que a moça morreu devido 
a uma hemorragia interna, 
após passar menos de um dia 
internada no Hospital Santa 

Catarina, na Zona Norte. 
Apesar disso, ela diz que 
precisa saber quantas vezes 
foram desferidos golpes contra 
a adolescente de 16 anos. “Só 
digo que estou esperando 
apenas o laudo cadavérico, que 
vai apontar quantos golpes ela 
[Raissa] levou”, explicou Shirley.

Segundo a delegada ontem 
o Itep deu um prazo de dez dias 
para concluir a análise. Adriana 
Shirley deu a entender que só 
depende disso para fi nalizar as 
investigações, já que esse é o 
mesmo intervalo de tempo que 
ela prevê concluir os trabalhos 
quanto ao caso Raissa. “Em dez 
dias tenho todos os elementos 
que preciso para concluir o 
caso”, garantiu a delegada, de 
bate e pronto, assim que foi 
questionada sobre o prazo.

As meninas praticam menos 
delitos do que os garotos. A pro-
va disso é que na capital do estado 
apenas uma menor foi sentencia-
da pela Vara da Infância a ser in-
ternada. Além dela, mais sete ga-
rotas estão em internação pro-
visória de 45 dias, enquanto que 
uma menor cumpre semi-liber-
dade no Centro Educacional (Ce-
duc) Padre João Maria, localizado 
na Zona Norte da cidade.

No Ceduc Padre João Maria, 
apenas uma das nove internas 
cumpre medida por condenação 
por assassinato, mesmo ato come-
tido pela menina na semana pas-
sada. A única interna condenada 
à internação está no Ceduc após 
ser fl agrada reincidida em assalto 
a mão armada. As demais aguar-

dam o prazo de 45 dias até que a 
Justiça se pronuncie sobre o desti-
no delas.

Na tarde da quarta-feira pas-
sada, as meninas participavam 
de uma ofi cina educativa em 
que produziam materiais sobre 
o dia do amigo. A mais nova do 
grupo tem 13 anos e foi fl agrada 
assaltando, A mais velha tem 17 
e incorreu no mesmo delito. “É 
mais difícil lidar com meninas. 
Os meninos costumam nos res-
peitar e com as meninas é mais 
difícil”, relatou a diretora do Ce-
duc, Eliene Maia.

Apesar da pequena quantida-
de de internas, os funcionários re-
latam uma superlotação. Isso por-
que o imóvel tem dimensões res-
tritas. Os problemas do Sistema 
Socioeducativo notados de for-
ma mais intensa na ala masculi-
na acabaram refl etindo na área 
das garotas. Em virtude da inter-
dição do prédio do centro provisó-

rio masculino no bairro de Cidade 
da Esperança, a estrutura e os in-
ternos foram  levados à Zona Nor-
te, onde funcionava o Ceduc Padre 
João Maria. 

Assim, as meninas tiveram 
quer ser relocadas para uma es-
trutura menor. “Estamos sofren-
do por falta de estrutura. Estamos 
torcendo e pedindo socorro”, afi r-
mou Eliene Maia.

Entre janeiro e julho de 2013, 
a 3ª Vara da Infância de Natal re-
gistrou a entrada de 149 proces-
sos que apuram responsabilida-
de de atos praticados por adoles-
centes em confl ito com a lei. A 
maioria dos atos consiste em rou-
bo, furto, ameaça e tráfi co de dro-
gas. Em treze casos de assassina-
to, adolescentes fi guram como os 
autores dos atos. Desse total, três 
suspeitas recaem sobre meninas. 
A mais recente é o caso que cho-
cou a Zona Norte com a morte de 
Raissa Pinheiro Andrade.

O crime aconteceu no Vale 
Dourado na tarde da sexta-feira da 
semana passada. A jovem Raissa 
Pinheiro Andrade foi morta numa 
festa junina no bairro. A executo-
ra, uma menina de 12 anos. A me-
nina que confessou o assassinato 
detalhou que o que a levou a ata-
car com uma faca a adolescente foi 
uma rixa de torcidas organizadas.

A menina contou numa entre-
vista dada a uma emissora de TV 
local que havia se envolvido em 
uma briga no dia anterior e com-

prou uma faca para se defender. 
A arma seria para se defender de 
um possível ataque de outra garo-
ta, mas a arma acabou sendo uti-
lizada contra uma terceira pes-
soa: Raissa, que segundo a jovem 
que empunhou a faca, nem se 
conheciam.

O fato é que as duas discutiram 
devido a uma disputa de torcidas. 
Elas chegaram ao combate corpo-
ral e então veio o ponto crítico da-
quela noite: a menina de apenas 12 
anos, portando uma faca, desfe-

riu o golpe na sua “inimiga”. Atin-
giu o peito da garota de 16 anos, 
que foi levada às pressas ao hospi-
tal das proximidades, o Santa Ca-
tarina, por populares que acompa-
nharam o embate.

Raissa passou por um exame 
de raio-x e, apesar do furo no peito, 
bem próximo ao coração, os mé-
dicos pareceram otimistas. Disse-
ram à família que a faca não havia 
acertado nenhum dos órgãos vital 
e que a possibilidade da garota re-
ceber alta no dia seguinte era boa.

TEMPO
/ INQUÉRITO /  DELEGADA PRETENDE 
ENCERRAR INVESTIGAÇÃO SOBRE 
MORTE DA ADOLESCENTE EM DEZ DIAS

CALCULADO

ESTOU ESPERANDO APENAS O 
LAUDO CADAVÉRICO, QUE VAI 
APONTAR QUANTOS GOLPES 

ELA [RAISSA] LEVOU”

Adriana Shirley,
Delegada

CRIME OCORRIDO HÁ UMA 
SEMANA CHOCOU A POPULAÇÃO 

 ▶ Raissa Pinheiro Andrade: morte

 ▶ Garotas internadas provisoriamente no Ceduc Padre João Maria, na Zona Norte, participam de ofi cina educativa
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MENINAS 
COMETEM 
MENOS CRIMES

149

É o número de processos na 
Vara da Infância que apuram 

atos de adolescentes em 
confl ito com a lei em 2013
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Sadepaula

O beijo é um truque maravilhoso que a natureza 
inventou para interromper a conversa quando 
as palavras se tornam supérfl uas”

Ingrid Bergman (1915 – 1992)

Atriz sueca

FIERN lança a 
1ª Feira Potiguar 
da Indústria, 
durante almoço 
no Sal & Brasa.

Fotos
1. Maiza Pessoa, Sandra Martins, 

Lorena Roosevelt, Alberto Coutinho 
e Célia Freire

2. Gilberto Costa, Laumir Barreto 
e Roberto Serquiz

3. Amaro Sales e Silvio Bezerra
4. Fernando Antonio, Amaro Sales, 

Ricardo Rosado e Tácito Costa
5. Neivaldo Guedes, Johan Xavier 

e Marciano Furuka
6. Marinho Herculano, Felipe Trindade 

e Edilson Trindade

?
VOCÊ SABIA
Que o Teatro Municipal de São Gonçalo do 
Amarante foi palco do 4º Fórum Estadual 
do Esporte 2013, realizado pela Secretaria 
Estadual de Esporte e Lazer em parceria com a 
Prefeitura de São Gonçalo? Que o evento reuniu 
prefeitos, secretários e gestores municipais 
ligados ao esporte? Que a escolha se deu pelo 
destaque que o município vem tendo diante do 
investimento no esporte amador?

Noite oriental
A bailarina de dança do ventre Nuriel El Nur, da 
Tuareg - Kasa do Oriente, apresenta o show “Noites 
do Oriente”, hoje às 20h, no restaurante Vila de Cintra, 
em Ponta Negra. Este evento acontece há mais de 
dez anos, sempre trazendo danças coreografadas e 
improvisações recheadas de surpresa, beleza e arte. 
No cardápio, os principais temperos usados na Idade 
Média, com destaque para o sabor peculiar do goulash 
e a harmonia da hortelã no cordeiro gaulês, iguaria 
que integra também a culinária árabe.

Tatame
A 2ª fase dos Jogos Interclubes, 
campeonato de Karatê entre 
atletas vinculados a instituições 
de Ensino Superior do RN será 
hoje, a partir das 8h da manhã, 
na Estácio Ponta Negra. A ação 
é realizada pela Federação 
Estadual de Karatê em parceria 
com o grupo Estácio Natal. 
Participam mais de 110 atletas 
de nove diferentes instituições, 
nas categorias Femininas e 
Masculinas. O início da segunda 
fase será marcado pela premiação 
dos atletas que alcançaram os 
melhores resultados na primeira. 
A competição será concluída 
na 3ª fase, que acontece no 
fi m do ano e vem seguida pela 
premiação de seis atletas mais 
bem colocados na competição.

Homenagem
Ontem a FIERN prestou uma 
homenagem à fotógrafa e 
produtora cultural Candinha 
Bezerra dando seu nome ao 
Espaço Cultural da Casa da 
Indústria, sua sede, numa 
reverência ao trabalho 
desenvolvido por ela no estado, 
em particular por sua atuação 
como incentivadora da cultura 
e das artes junto à indústria 
norte-rio-grandense e aos seus 
órgãos representativos. 

Laboratório
Das 9 às 12h, terá 
continuidade o “Ofi cinão à 
Deriva” no Solar Bela Vista, 
sob responsabilidade da 
Companhia Teatral Atores 
à Deriva e ministrada pelo 
ator Doc Câmara. Nela, o 
aluno conhecerá um pouco 
das práticas de criação dos 
espetáculos da companhia. São 
procedimentos do teatro épico 
na abordagem de Augusto 
Boal, jogos de improvisação, e 
jogos baseados na técnica de 
Rasaboxes, além de leituras de 
textos e técnica vocal. A ofi cina 
terá 30 horas-aula de duração, 
indo até o mês de setembro, 
sempre aos sábados, das 9h às 
12h, e a inscrição tem uma taxa 
única, simbólica, de R$ 30,00.

No 
Dom 
Hoje tem 
programa 
duplo no Dom 
Vinicius, no 
Tirol: Pedrinho 
Mendes começa 
às 18h30, 
seguido por 
Rildo Lima e sua 
banda a partir 
das 21h30.

Pesquisa
A ONU resolveu fazer uma 
pesquisa em todo o mundo. 
Enviou uma carta para o 
representante de cada país 
com a pergunta: “Por favor, 
diga honestamente qual é a 
sua opinião sobre a escassez de 
alimentos no resto do mundo”.
A pesquisa foi um grande 
fracasso. Os países europeus 
não entenderam o que era 
“escassez”; os africanos não 
sabiam o que era “alimento”, 
os cubanos estranharam e 
pediram maiores explicações 
sobre o que era “opinião”; 
os argentinos mal sabem o 
signifi cado de “por favor”; os 
norte-americanos nem imaginam 
o que signifi ca “resto do mundo” 
e o congresso brasileiro está 
até agora debatendo o que é 
“honestamente”.

Explicando 
crimes
A imprensa potiguar ouviu 
psicólogos sobre o caso da 
menina de 12 que matou uma 
jovem de 16 anos esta semana. 
A análise mental do réu durante 
as fases de um processo é cada 
vez mais comum na Justiça. Os 
profi ssionais que se interessam 
por esta área fi quem atentos 
ao Seminário de Psicologia e 
Psiquiatria Forense que terá 
como palestrantes especialistas 
do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Psiquiatria 
Forense e Psicologia Jurídica 
da USP. O evento será realizado 
em setembro nos dias 13 e 14, 
no centro de eventos do Hotel 
Parque da Costeira.

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

 ▶ Nuriel El Nur e sua dança do ventre 

hoje no Vila de Cintra, em Ponta Negra

 ▶ O secretário de Turismo Fernando Bezerril super 

bem acompanhado pela jornalista Mariana Rocha

 ▶ Anderson Foca e Ana Morena, o casal mais 

rock’n’roll da cidade, no Solar Bela Vista

 ▶ Gabriela, Leonardo, Anselmo, Helena e Arnóbio fazendo festa para Mona Lisa

 ▶ Os 

Gadelha: 

Luiz 

Eduardo, 

Múcio e 

Renato no 

almoço de 

lançamento 

da 1ª Feira 

Potiguar da 

Indústria

Ex▶ O

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Editor 

Moura Neto

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE SEIS meses à frente da 
Pinacoteca do Estado, o jornalista 
e  escritor Franklin Jorge pediu 
demissão do cargo na última 
quinta-feira, 18 de julho, de uma 
maneira, no mínimo, diferente: 
logo após comunicar à secretária 
extraordinária de Cultura, Isaura 
Rosado, que estava se desligando 
do cargo, ele publicou a carta 
escrita de próprio punho no perfi l 
ofi cial da Pinacoteca no facebook.

“Prezada Senhora, comunico-
lhe minha demissão irrevogável 
da Pinacoteca do Estado”, avisava 
diretamente o curto texto da 
carta. Ao NOVO JORNAL, Franklin 
reforçou que não há a menor 
possibilidade de acordo para que 
ele permaneça na função. “Já 
publiquei no facebook justamente 
para passar por cima de toda essa 
burocracia habitual”, justifi cou, 
informando que desde quinta-
feira não está mais comparecendo 
à Pinacoteca.

“Não há o que negociar. Todas 
as negociações que foram feitas 
durante esses seis meses não 
foram cumpridas”, desabafa, 
comentando ainda que não 
achou a publicação no facebook 
precipitada, e sim fruto de muita 
“paciência” desde que assumiu o 
cargo no dia 4 de janeiro. Ainda 
segundo Franklin, o maior motivo 
para que ele tenha se desligado da 
função foi a falta de investimento 
na cultura.

Durante o período em que 
esteve à frente do local, ele 
conta que não recebeu “nenhum 

centavo” de investimento por 
parte da Fundação José Augusto 
- responsável por gerir a cultura 
no Rio Grande do Norte. “Não 
há investimento no pessoal, na 
qualifi cação da equipe. Há pouco 
tempo tivemos um curto circuito 
e eu estou saindo sem isso estar 
concertado”, critica o ex-diretor 
da Pinacoteca Estadual.

Franklin diz que o descaso 
foi tão grande que ele chegou a 
pagar do próprio bolso para que a 
primeira exposição de sua gestão 
fosse realizada. “Eu paguei as 
molduras para que tivéssemos 
a exposição de pintura naife. 
Quadros que tínhamos no nosso 
acervo, mas que até agora nunca 
haviam sido expostos”, afi rma.

Sobre o acervo, ele ainda faz 
uma análise mais criteriosa. Diz 
que as peças estão sem garantia 
de segurança e que também 
não possuem manutenção. 
“Nós estamos atualmente sem 
segurança. A Guarda Patrimonial 
foi dispensada, o que é um 
erro porque temos um acervo 
valiosíssimo. Não existe também 
uma manutenção regular dessas 
peças, comum a qualquer 
instituição do tipo”, comenta.

O maior desafi o de Franklin 
durante esses seis meses, segundo 
sua própria avaliação, foi lidar 
com a falta de mão de obra. 
Diz que criou uma fi losofi a 
de trabalho para o lugar que 
até então não era visto como 
uma Pinacoteca, mas que sem 
“qualifi cação” seria impossível 
continuar o trabalho. 

“Consegui a contratação 
de três cargos comissionados, 
ganhando cada um R$ 650, isso 
não existe. Não tive uma equipe 
qualifi cada. Criei a Pinacoteca 
há 30 anos e quando volto 
encontro-a na mesma situação 
em que deixei”, afi rma.

Franklin nega que sua 
demissão esteja ligada ao 
programa Agosto da Alegria, 
mas também não vê com bons 
olhos o evento realizado pela 
Fundação José Augusto. “É 
desnecessário. E acho que essa 
é a opinião compartilhada entre 
os artistas também porque 
cultura não é evento, cultura é 
conhecimento, o que não é o 
caso. Vejo como mais uma ação 
para gerar noticiário e que se 
resume ao mero ato”, diz.

SEM VOLTA, 

/ DESFALQUE /  ALEGANDO FALTA DE INVESTIMENTO NA CULTURA, JORNALISTA 
FRANKLIN JORGE PEDE DEMISSÃO DO CARGO DE DIRETOR DA PINACOTE DO ESTADO

Há menos de 15 dias para o 
Agosto da Alegria, o evento ainda 
não tem uma programação defi -
nida, como apurou a reportagem. 
De acordo com a própria assesso-
ria de imprensa da Fundação José 
Augusto, a programação ainda 
está sendo fechada e por isso o ór-
gão prefere não divulgar os nomes 
confi rmados. 

Preferindo se pronunciar via 
e-mail, a secretária Isaura Rosa-
do revelou à reportagem o que foi 

passado pela assessoria. “Não po-
demos afi rmar nada por enquanto 
em relação ao Agosto da Alegria, 
porque ainda estamos fechando 
a programação. Quando tudo es-
tiver concluído, faremos o lança-
mento ofi cial para a imprensa. Em 
breve enviaremos convite para os 
veículos”, disse.

Após anunciar como atrações 
nacionais do festival os músicos 
Criolo, Chico César e Martnália, a 
Fundação José Augusto resolveu 
cancelar os contratos, sem divul-
gar até o fechamento desta ma-
téria quais seriam e se haveriam 
substitutos para os nomes do cir-
cuito musical. Por enquanto sabe-

-se que o evento vai repetir a mes-
ma fórmula dos dois anos ante-
riores, preenchendo a cidade com 
diversas apresentações que valori-
zem a cultura tradicional.

Já sobre o desligamento de 
Franklin Jorge da Pinacoteca, a 
secretária disse que ainda não 
há nome em vista para substituí-
-lo. “Já está consumado o desliga-
mento de Franklin Jorge da Pina-
coteca do Estado.  Ressaltamos 
o seu empenho, no período em 
que esteve à frente da instituição,
e esperamos contar com futu-
ras colaborações dele em ou-
tros trabalhos da Secultrn/FJA”, 
comentou. 

CANSEI!

 ▶ Franklin Jorge, jornalista: “Não há o que negociar”

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ

AGOSTO 
DA ALEGRIA

 ▶ Isaura Rosado: secretária de Cultura 

NEY DOUGLAS / NJ
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Viktor Vidal

NEM QUE SEJA 
/ EMPURRÃO /  DIRETORIA DO ABC FAZ NOVA PROMOÇÃO 
PARA ATRAIR A TORCIDA AO PRIMEIRO DOS DOIS JOGOS QUE 
A EQUIPE FAZ EM CASA: HOJE, CONTRA O JOINVILLE

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

TUDO O QUE o torcedor do ABC 
queria era que seu time tives-
se saído da Copa do Brasil reno-
vando as esperanças de ver uma 
melhora da equipe na Série B. A 
trapalhada do zagueiro Flávio 
Boaventura, todavia, jogou tudo 
isso abaixo e hoje, às 21h, con-
tra o Joinville, coube à diretoria 
arranjar motivos para a torcida 
ir a campo: uma nova promoção 
no preço dos ingressos. 

Hoje quem quiser ir 
ao Frasqueirão ver o ABC 
tentar sua primeira vitória 
na Segundona pagará R$ 20 
pelo ingresso para o setor de 
arquibancadas e R$ 50 para as 
cadeiras. Estudantes e idosos 
pagam metade. 

A promoção é o maior 
empurrão para fazer o torcedor 
sair de casa. Se dependesse 
do rendimento da equipe, o 
torcedor que não é tão torcedor 
assim com certeza aproveitaria 
a TV ou o rádio. 

Motivos para isso não 
faltam. O primeiro e talvez 

mais incômodo é que o 
Alvinegro é o único dos 20 
times participantes da Série B 
que ainda não conquistou uma 
vitória sequer no certame. O 
aproveitamento mísero de 8,3% 
faz do ABC hoje o lanterna da 
competição com apenas dois 
pontos somados em oito jogos 
disputados. 

Para o torcedor, o início da 
recuperação já está passando 
da hora. Com razão. A diferença 
de pontos para o primeiro time 
fora da zona do rebaixamento 
já é de sete pontos e, como 
manda a lógica, só aumenta 
com a ausência de vitórias 
da equipe comandada por 
Waldemar Lemos.

O ponto de partida para esta 
tentativa retomada não será 
fácil.  O Joinville, adversário de 
hoje à noite no Frasqueirão, 
faz uma campanha totalmente 
diferente da do ABC. A equipe 
ocupa hoje a 4ª colocação na 
tabela de classifi cação e só 
passou uma rodada (a segunda) 
fora do G4 que garante o acesso 
à elite do futebol nacional. 

Em oito rodadas, a equipe 

comandada por Arturzinho 
venceu cinco jogos, empatou 
um e somou duas derrotas, 
conquistando 16 pontos. O 
jogo em Natal será o primeiro 

de uma série de dois do JEC no 
Nordeste. Da capital potiguar, a 
equipe de Santa Catarina viaja 
para Juazeiro do Norte-CE, 
onde vai enfrentar o Icasa. 

Para tentar vencer esse 
Joinville o técnico Waldemar 
Lemos vai manter a mesma 
equipe que enfrentou o 
Goiás pela Copa do Brasil. A 
expectativa girava em torno de 
uma mudança no ataque, que 
abusou das chances perdidas 
na partida do meio de semana. 

As opções de Waldemar 
Lemos são Pingo, Felipe Alves 
e Gilcimar, único homem 
de referência à disposição 
do treinador. Até ontem, 
entretanto, o comandante 
alvinegro não havia sinalizado 
mudanças no time principal. 
Um detalhe que chamou 
a atenção foi a duração do 
último treino antes do jogo de 
hoje. Em trabalho realizado 
pela manhã, como tem feito 
desde que chegou à Rota do 
Sol, Waldemar encerrou o 
treinamento apenas quando o 
relógio marcava 12h30. 

O jogo de hoje será o 
primeiro de dois seguidos que o 
ABC fará diante de seu torcedor. 
O próximo será no sábado 
vindouro, dia 27, novamente às 
21h, contra o Paysandu. 

OS INGRESSOS PARA a Copa do 
Mundo de 2014 terão os meno-
res valores da história da com-
petição. A Fifa confi rmou na ma-
nhã de ontem, em São Paulo, os 
preços e detalhes das vendas dos 
bilhetes para a competição, que 
acontecerá de 12 de junho a 13 
de julho de 2014. 

O ingresso mais barato cus-
tará R$ 30, para categoria 4 com 
desconto em jogos da primeira 
fase (menos a partida de abertu-
ra, dia 12 de junho, no Itaquerão, 
em São Paulo). Essa categoria é 
para estudantes, idosos (a par-
tir de 60 anos) e benefi ciários do 
programa Bolsa Família, do go-

verno federal. Ou seja, quem não 
se enquadra nestas característi-
cas pagará R$ 60. 

Esse valor confi rma o que o 
secretário-geral da Fifa, Jérôme 
Valcke, disse logo depois da fi nal 
da Copa das Confederações. Ele 
afi rmou que os ingressos para 
ver os jogos no Mundial de 2014 
seriam os menores da história. 

Os R$ 30, pela cotação do dó-
lar de hoje, equivalem a US$ 13. Na 
África do Sul, o bilhete mais bara-
to, até então o menor da história, 
custou US$ 20, o que seria equi-
valente hoje a R$ 43,85 de acordo 
com a correção pelo IPCA (IBGE). 

O bilhete mais caro será o de 

categoria 1 para a fi nal, R$ 1.980.
As vendas começam dia 20 de
agosto, somente pelo site da Fifa.

A entidade já havia feito uma
grande redução nos valores da
Copa de 2010 se comparado ao
Mundial anterior, na Alemanha.
Em 2006, o ingresso mais barato
de categoria 4 era de US$ 41, para
jogos da primeira fase, sem con-
tar a abertura. 

Na África do Sul, apenas resi-
dentes no país podiam comprar
ingressos para a categoria 4, pa-
gando 140 rands, equivalente na
época a US$ 20 para os jogos da
primeira fase, também sem con-
tar a abertura.

INGRESSOS
Arquibancada
R$ 20 (inteira) | R$ 10 (meia entrada)
Cadeira
R$ 50 (inteira) | R$ 25 (meia entrada)

NO TRANCO

O lateral esquerdo André 
Santos é o novo reforço do 
Flamengo. A contratação foi 
confi rmada ontem pelo time 
da Gávea, após acerto com o 
Arsenal, da Inglaterra. 

Com passagem apagada 
pelo Flamengo entre 2005 e 
2006, o lateral se destacou no 
Corinthians em 2009 sob o 
comando de Mano Menezes, 
hoje comandante rubro-
negro. Pela equipe paulista, 
conquistou o Estadual e a 
Copa do Brasil. 

O lateral chegou à seleção 
brasileira, mas não foi mais 
convocado desde 2011. Após 
defender o Fenerbahce e o 
Arsenal, atuou pelo Grêmio. 

O BARCELONA ANUNCIOU ontem 
que o técnico Tito Vilanova pe-
diu para deixar o clube após ter 
uma recaída do câncer na glându-
la parótida. 

“Dou agora uma notícia que 
eu nunca gostaria de dar. Depois 
de analisar os exames médicos 
de Tito, foi apresentado a opção 
de fazer um tratamento que será 
incompatível com o cargo de trei-
nador”, disse Sandro Rosell, presi-
dente do Barcelona. 

De acordo com o dirigente, o 
treinador que substituirá Tito será 
anunciado na próxima semana. 
“Provavelmente no início da se-
mana que vem”, afi rmou Rosell. 

“Pedimos compreensão a to-
dos e que pensem primeiro nas 

pessoas e depois no clube. A vida 
continua. Foi um golpe duro, mas 
o Barça já recebeu muito golpes e 
se levantou. Agora não será uma 
exceção”, disse. 

Tito assumiu o comando do 
Barcelona no meio de 2012, após 
Pep Guardiola anunciar a sua saí-
da do clube. Em 22 de novembro, 
o treinador passou por uma cirur-
gia para a retirada do tumor onde 
se produz a saliva. 

Antes disso, ele já havia fi cado 
afastado dos treinamentos e jogos 
por alguns meses quando ainda 
era auxiliar-técnico de Guardiola. 
Em 20 de dezembro, Tito passou 
por outra cirurgia e viajou para 
Nova York, nos Estados Unidos, 
para se recuperar.

Ingressos da Copa custarão 
entre R$ 30 e R$ 2 mil

/ PREÇOS /

TÉCNICO DEIXA O 
BARCELONA PARA 
TRATAR CÂNCER

/ VILANOVA /

FLAMENGO 
CONFIRMA 
ANDRÉ 
SANTOS

/ LATERAL /

 ▶ Waldemar Lemos vai manter a mesma equipe que empatou com o Goiás

 MISTER SHADOW ASIS / FOLHAPRESS

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão, em Natal-RN.
Horário: 21h
Arbitro: Charles Hebert 
Cavalcante Ferreira-AL

JOINVILLE

Ivan; Carlos Alberto, Rafael, 
Sandro, Rafi nha; Marcus Winícius, 
Augusto Recife, Ricardinho, 
Wellington Bruno; Ronaldo e Lima. 
Técnico: Arturzinho.

ABC

Rafael; Renato, Flávio Boaventura, 
Lino e Guto; Bileu, Edson, Diogo 
Barcellos e Tony; Erick Flores e 
Wanderley. 
Técnico: Waldemar Lemos.


